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IN S E R C IO N E S

Anuncios, línea, una vez tipo 8 
Mortuorios y reclamos, linea . 
Comunicados, linea

Fabricación de abonos completos para toda ciase do cultivos

Y  C / - ‘  .. . . . . . . . . . . . .

Í conducía y le adjudicará el calificativo 
que merece. 'JslflA  3 A J  S/I3 

Nosotros solo hemos de decir, que es- 
|  fa gloriosa campaña, cuyos móviles 
|  desconocemos, \* hace NoticíeroJ<&JXH& 
t  diñó en sueltos ó" artículos qué llevan 
|  las iniciales F. F.

En cuanto á la forma, no hemos vis- ,

Los profesores de Teologia, de Filo* 
Bofía y  de Derecho canónico pertene - 
cientos al clero secatar se manifiestan 
inquietoe, porque se atribuye á los je
suítas el deseo de suplantarles en sos 
cátedras.

[ . Se añade ;que Pío X les Becunda en 
este trabajo de eliminación, descar

to nanea nada parecido: Censura e! co-1 tando sin contemplaciones.á los profe-

Superfosfaio de todas graduaciones—Sulfato de amo* 
niaco.-^iyitrato de sosa.—Sulfato de potasa.—Cloruro^ de 
potasa,—Sulfato de hierro y  escorias. *  u

Dirección ^alm acenes en Granada, Calle Albóndiga húmeros 11 y  13 
Alm acenes en M ia g a ,  Cuarteles, 23  

FÁ B R lC áif DEPÓSITO, ESTACIÓN DE &TARFE

España Nueva  y  el S r r  Sorisno, pues 
entendía éste que los hombres públicos 
deben aclarar con taguigrafos y  con lus, 
ante la opinión, cuento se refiere á  m o
ralidad y  conducta política.

No han  debido ser tan  claras y con
cluyentes esas pruebas, cuando no han 
podido.llevar el convencimiento a l áni
mo del jaez , pues recientemente se ha 
dictado contra el señor Esbry, director 
de El Ejército Español, nnauto de pro* 

* - ■ inferidas al

l pg a  el proyecto como le parece bien, j  sores sospechosos de modernismo. I  
calificándolo con menosprecio unas ve -! | .  Los jeBuitas eBtán encargándose nue
ces/con dureza otras, y  cree que" obra \  vamente de la dirección de la enseñan- |  cesamiento por calumnias 
dentro de su derecho; nosotros lo de* i. za religiosa y  de los altos estudios. |  S r. Soriano. 
tendemos porque lo .estimamos justo ,'f- E n vista de ello, se habla ya de una § El juez ha concedido al procesado nn 
conveniente, necesario, y  esto le parees |  Liga de las otras Ordenes religiosas I plazo de yeioticuatro horas, para presenr

’ rio— í  contra la Compañía de Jesús, entre % tar fianza de ,2¡r000 pesetas rcoñ'/objeto;• . a' _ i .  ___ _________ a__K \íV3_»í-lA> . -rf , __u

|  mercados y  á la-hija de.-Manuel Olmo 
por arrojar agua sucia & la vía pública.

Cascajo.— Se ha dado la orden al so
brestante municipal para que retire el 
cascajo que existe en las Vietállas y  ca
llejón del Ceidero. ‘ r _7

Comisión.—Pura hoy está convocada 
en primera cita la comieión de Feste
jos. • , ,7 - A

Peones.—  E n las obras municipales 
estuvieron ayer invertidos 118 peones.

otras
eos.

la  de loa benedictinos y  domíni- de réspbnder'de la resultancia del pro 
g- ceso. Además se consignan en esle aa-

ehGRAN CERVECERIA
MAISON DDREÉ

a l colega una trb itraríedad y  una vio 
lencie. v _ ' '7
*J Nosotros, n i siquiera le nombramos, * uu». oí ^
y  él viene descompuesto, en plena cri- i  Pero los jesuítas cuentan con el apo- p ió  todos los pronunciamientos- propios 

p u e d e n  c e g a r  lo s  e s p ír i tu s  h a s ta  § sis nerviosa, acometiéndonos con insa- í yo de Pío X , resuelto y decidido Uno |  decaeos como elpresente.
|| e l  p u n to  d e -re a liz a r  a c to  t a n  g r a - 1  no faror y  haciendo equívocos con el |  de loe más influyentes, el padre Bran- ------- ---------

- __________I___________ I v e  y  d e  t a n t a  t r a n s c e n d e n c ia  , 1  n0“ brf  de L i  Publicidad, porque no |  di. director de la CiviUa Caiioliea, o e -i|-  f ) b ¡ n ¡ > n  C o r r e r
■ B E T O  C A T O L IC O S , 10  l! s in  ¡a  m e d i ta c ió n  a u e  r e u n ie re .  V « P0* »  k “ er ° “  C08í '  =?P“ iendo esto ; lebro onto .yer n n .  l « g .  coníerenc.a j  U p i n i O n  S > O D re  T 9 T T K T

- - -  .... . .  !] , . ,  . 4  4  ”  ’ y i  nom bre de nuestro diario gram atical- í  con el Pontífice respecto, según se dice, g Firm ada Dcr el doctor S. Silve^ci
CAFE moka, hecho en el acto ó porel mis- ij s o b re  to d o , s in  q u e  e l  v e e m a a -  g m en te  femenino, lo que demuestra en |  de la-publicación del Syllabus, anua- s? señor F óiW  ha recibido una carta

1. ignorancia en este como en otros p u n - |  ciada como próxim a. I  de Nantes, dícióndole que trabaje p a 
tos, pues La P ublicidad periódico, es ¿ |  ra  levantar al elemento intelectual

t ( f a v o r  d e  d h  R E o i“ ^ ordeFerr¿r,porcrotr- eB*e equívoco, sobre |  Ha conferenciado con e l senador
no tener base: m ás que en la falta de |  E l brillante jurisconsulto  don Luis |  Delpét; el profesor Steques, de la Sor-
cenocimientos del que lo nsá, no tiene |  Amado publica en L a  Correspondencia I  bona, y  B A  dé la  Universidad,
ni originalidad, pues ya se empleó sin M ilitar  u n  artículo, en que, como de- í¡ Le aconseja á F e rre r  que diga A los 
éxito en tiempos de Sor Patrocinio per t  fsnsor ente el Supremo del reo  de Pe- |  republicanos de Espeña firm en una

f  l°s folicolarios de la época. ^  ̂V fii flor Muñoz Lepara, aduce que por g exposición pidiendo á la Liga de los
lí h u b o  ó -n o  D eriu ie ios : "v s o b re  : s i  / v; .S la_te“ °r  dei N °ticier0 ™ ¡ t i  estado de dicho criminal^ debe re -1  D írecbos del Hom bre francesa le de-
1 ^  1*B de 5 88 68 Ie^®B m8.^órCnlaB f- t r esarse a l m enos la ejecución de la |  fienda contra el clericalismo, como lo
:¡ p ro c e d e  ó n o  l a  in d e m n iz a c ió n , su im prenta que quiera colocar debajo • sentencia. f  hizo con  Dreyfn«.
¡I es c la r o  y  e v id e n te  q u e  l a  re s  - 1 de sus escritos, seguiremos defendiendo J  E l S r. Amado dice: |  E l G obierno ¿enees se ha negado ¿

p o n s a b íl id a d , y  p o r  lo  t a n to  e l  l  *?.fl P r °yect°s de obras de que ten nece- • «M uñcz Lopara es un loco ó un  p em bargar los bienes que posee F erre r
!i p a g o , t i e n e  q u e  s e r  p e rs o n a l .  f  6lt^  6 Grf ? ada y aplaudiendo á idiota; nada importa que ¿ ese estado |  en Francia.

,  j  . - - - -  . .  - i! r  xr «  „ i __,,___1 quienes los realicen, aunque sseir de los |  llearue Dor su nreDia voluntad, noraue u ri rtnhíamr. ^nQ oí a*
novedades y  artículos fantasía, deben )\ Nunca*, le g a , y  • m o ra  i m e n ta  q^ie no gecen la  amistad y predilección ■
í w F  A.ÍÍ5*1 33. || p ro c e d ie n d o  p u e d e  v e n ir  á  c a r - 1  del apasionado colega.
r g a r  la  c iu d a d  c o n  e l  p e c a d o  ó c.on |  '  Insistiremos sobre este asunto ha

ciendo sobre él luz directa y luz refleja 
para que se vean y  reconozcan los me
nudos intereses qne se quieren alzar 
como un obstáculo ante une mejora que 
las necesidades públicas y  el buen nom
bre de la ciudad reclaman con urgen- 
cia. S

t gjóíigrroquian0 en cafeteraAndivídnal. [| r io  d e  G r a n a d a  S0 e n te le  V S0
(^EÉAS‘deÁníB ó Cognacj para elthey el ; p e n e tr e  d e l a s u n to , y p u e d a  p r o -  .. _

. .  . . .  .' . io CEN-niios j n u t íc ia r  bu o p in ió n , q u e  d e b e  s e r - 1  “ aBCa,in0> gram aticalm ente y  de
2 S^jnrpnChocolates, Bo.oadillos, Sandwich, ■ , ,  „„<n a ia!  f  darm8ner*0.
CpoktáiB, Aceitunas rellenas de anchoas, Ape-i ¡ d e  g u ía  a  lo s  s e ñ o re s  d e i s  p o r  otra Darte 

.Liqttggde lom¿s selecto . ' i¡ C o n ce jo , p a r a ’ e v i ta r s e  e l  q u e  * ■ ' *
P-ÁVfiW FIá iNé&B* ól 4,a -plana !¡ lu e g o  c a ig a  s o b re  e llo s  c o m o  u n
t ñ u u n r i K i ? í . H  «i a* ***!• a n a te m a .  " "  ¡  ¿

|| - S o b re  todo ,- n o  se  o lv ide ,-que^si 
j: p u e d e  h a b e r  d isc u s ió n  so b re  s i |

ü..n a j — .-y- el anuncio de" este
importante establecimiento. _ f ,,

Casa de com 
pra venta mer

___ _______  _____ cantil,- donde
Be obtienen ventajas ext rao retina ri as, 
merced al sistema de negociación em
p le a d o r  beneficio del público-. -----—

Los que necesiten adquirir alhajas,

c--:o:n
**p - í a F a e l  C a b i ld o  d e  h o Y - ^.OsíiíicO KíhSiZ.-las i

í:--¡ sseO.-cirg ¡¡n
. l a  c u lp a  d e  a lg u n o s  a d m i n i s t r a 

d o re s  p o c o  ce losos.:.
L o  r e p e t im o s ,  e s te  e s  n e g o c io  

j¡: a rd u o ,  c o m p le jo , d e lic a d o ; c u a n

tez tH oeura , am bas expresivas de una t  es politice, 
dolencia, qua hacen imponible; m ie n -1  El G obierno francés ha

P a re c e , q u e  e n  l a  s e s ió n  q u e  
h Q í^ e le b re  .e l  A y  u n ta  m ie n  to¿ >se 
dará* c u e n ta  d e  u n  a s u n to  d e : l a  
m ay o r im p o r ta n c iá -  y  q u é  a f e c ta  
de u n  m o d o  d ire c to  á  lo s  in te r e 
ses m u n ic ip a le s , a m e n a z a d o s  d e  
u h -e n b rm e j  '3 e r% h  g ra v é -  q u e 
b ra n to .-  1

N ób r e fe r im o s  á  la s  p r e te n s io 
n e s  "de l a  E m presa^ (E x p lo to d o r a  
d e  ío á  TÉEercádóé; q iíe^  ségÚQ se’ 
8abÓi: d e - p f ib l i c ó ; s a s p í r á ' 'á  u n a  
in d e p m i z á c i^ n T a b u lb  áá ' ó ^ á '/u h a  
^ ó f t ó ' ^ d ^ c o ñ t i ^ ^ ^ á s ^ f a b u -  
losa  to d a y fá .  f 3 “ 7 ‘ .7  °  '7 '.  
^ H á a s e  l a  r e e la m á c ió h , e n  
que lo s  v e n d e d o re s  n o  fu e ro n  r e -  
óqñbeiitr ¿ d o s  léjn; i# s  l^ e r ^ a d o s  :etí 
S ht ie m p o  y  f o rm a  c o n v e n id o s . 
^ r¿ E s ;e s tó  p ie r io ?  : 2 á ' " 7
ÍV betíS erlo j : í a 5« H ip a  d e l
A ^ n t á m í é n t ó ^ '  *5 7 ^ 7 .

¿Hizo la r-G o ip o ra e ló n  M u n ic i-  
j f l á ^ n p ,  c u a n to , e s tá  a d e n tro  d e  
bus f a c u l ta d e s , p a r a  c u m p l ir  
aquellos" c o m p ro m iso s  á  q u e  e s ta 
ba ob ligada?

¿C um plió  l a  E m p re s a  d e  lo s 
M ercados e n  to d o  m o m e n to  co n  
los suyos?

Es p re c iso  n o ta r  q u e  lo s  A y u n

t a  p ru d e n c ia ,  c u a n to  c u id a d o  
\ e m p le e n  e n  é l lo s  s e ñ o re s  C o n c e 
ja l e s ,  n o  p o d rá  te n e r s e  p o r  e x c e 
s iv o , s i  q u ie r e n  p r e v e n i r  e o n s e -  

! c u e n c ia s  y  c o m p lic a c io n e s . EL DUELO ES NECESARIO
URBANIZACION DÉ SAN LÁZARO

i En favor He un proyecto
Se publicó en Noticiero Granadino |  

un  trabajo que ponte al pió tes inicia-1  
les F . F ., censurando el proyecto^ de f 
urbanización del barrio de San Lázaro § 
po r la razón de que en é is e  fijaba la |  
expropiación de la ermita dé San Jo a n  I 

j de L etrán , y  empleándose formas de»- I ^ f a ^ t e ^ n m i g í - T o m p ^
[ tem plades y agresivas, como lo demos- í; me lo que eE caBtellan0 GOrrienfce se 
[ traba de^de el_tftule, que decía. Mono- T ]jama n¿ gerencleqoé..y enfermizo... y 

m am a de jardines  hasta Ieb más duras i  - ' - - - -

Recibo con inmensa satisfacción, que- ; 
ridíaimos sociólogos de última hora, la 
■onriea que me enviáis á  través de vneB- l-
treS-desnecúvfifl -Prvl^n
a o ^ 7 ^7 tsm b ien  me he reído de vos- t , ,  , s
otros,-muchas veces, el ver la frescura 1
X  m0d6BtimeBte |  q o .  ñ o  58 da cuanta da ™  a c to ,.,  .

Y  esto sentado, volvamos á nuestra I  _ - - ,  ^  * 7  f  ~  ~"
cnestión, es decir, á demostrér cumplí- I  LR  Y6FD6I13. Q.0 13, x 2#l01H3» 
d o c e n te  aquélla., prim era afirmación. I  <S
U n ejemplo nos servirá perfeciamente 1 p r  T T O /I D A O  T lí r iT T  I T Í  
para  ello. Suponed que «Natara»—in- ¡ £L 11JÍU fU lí LA vULAÍA

.. ^  w , UI . r M ^ _________ _____ ______contestsdo
tra s  subsista, el cumplimiento de la f que tan  político es, que ¿  la petición 
condena. A parte de que es nueva h i-  £ de embargó acompañaba una reqdisi- 
pótesis, y  en. verdad poco racional é |  to ria  preguntando á los hijos y  á la 
indemostrada, la afirm ación de que % esposa de F erre r qué clase de ideas 
Lopara se suicida p o r hambre' y  calla ? bu. tentaba el procesado, 
po r propósito de hierro. _ _ _ |  E l Gobierno español ha insistido en

»No abogo por impunidades i&ve- ^ el em bargo de los bienes de F errer.
rosím iteslcN i'escribo '"pensando que |  . i - ' __ _______
m e honro con la tcga. Como cindada- f  
no, com o caballero, como hom bre— l
que no es títu lo  pequeño—, digo bien . 
alto lo que dija a n te  el Suprem o: que % 
no  perm ite el D erecho¿ni la caridad, ' 
ni la justicia que entregae su_cabfizflaeiiDCii«ubS"<iuw
oído, el reo qne quizá salude á la in- 

a  indiferencia del

EL SUCESO DE AYER
E n  el Hospicio provincial, sucedió 

y e je r  a la una de la tarde una sensible
£ desgracia.
g jEi b*»ArLaa de vreicH^saoir ao—
|  Eáiurai de L á .b a r, llam aao i>aniel 
|  R aíz Cuesta, que ingresó en  el depar- 
|  tEmento de hnérfanos en 14 de Enero 
1 de 1904, venía hace tiempo padecien- 
|  Ao etaqueB dé epí'épsja. 
g T A  dicha hora  se encontraba en  el 
f  patio qna da acceso á  dicho departa- 
f meato, dándole uno de los ataques y  
? yendo á caer sobre una alberca ó es-

m . , , v |  tacqce  de sgua,que tiane unes seten-
Tedos loe.ái&B,.cttast, brotan  en ;esta 1 ü  c4 ntím etf t a &  p refónd idad ..

calificaciones del proyecto, queriendo 
envolverlo en un ambiente de irreligio 
eidad que indignaba al más paciente 
lector.

Contestamos en nn artículo en el que 
ni siquiera nombramos al colega y 
el cnal exponíamos:

l.°  La argente necesidad de la tu- 
§ banización de que se tra ta .
1 2.° Que no eBtando el proyecto for-

que haciende uso de un perfectiaime 
derecho, salgo á la. calle al objeto de 
alegrar un poco m i pobre sangre con 
las caricias de este—á veces—hermoso 
[sol de otoño. Discurriendo p o r ; la

g tierra nuevos escritores.
|  Se.escupe « x  .cualquier parte, y  i  
i- poco nace ror generación eapontánea, 
| n n  er£tíco. --r?-¡ •" ¡\
|  Por eéo abundan aquí b'omo T ii' las-

E l cuartelero ó enesrgado del cui
dado de los D.'ños, llamado M sximilia- 
do García N ogalei, cuando lo hachó 
de m enos, lo bascó, encentrándolo 
sum ergido.al parecer en la alberca. 

Una vez sacado "dél cstanqne, fué 11a-
08 l  He inconscientemente tropiezo, ó pise, á  % ■V'e ,esa c:aE8 aeDeB8r ei ^ 5  aei 81" |  m ado el módico del establecimiento 
“  í  ono ae esos gngotos que tienen 1. b rn -1  S ? » ^ 6EI?eltt;> 8n 9™ *? i e " * * *  i  seü0r M oró¿, el q «  una vez que vió

6 talídad  por habito. Y* tenemos el con- ? lrnnE  Blmple 1 co m en te  e rre ts  da 5 -

I gesta en los campos manchegos. ¿
" E De esa cias8 debe ser el autor def á -

--------- --------------- ------------------------ - ,  . , . . , . . „  , 0 g el cadáver>¡ paaniféstó que, creía que
flícto. E l  energúmeno aqaél conteste á  1 ■ menrrwndo a la  vez en res y n0  jj-bíg fallecido abogado' sino-de le

|  mis respetuosas excusas, ó bien con un» I SraveB faltas de ortograne, de qne solo |  eBfarí¿ edad; que venía padeciendo.
«  ^ .  .  I  g>osería .que. levanta ampollas en el I  e8 «Bponsabie ia  f r a n e l a  mvencibte. |  P<ír50nedo^al juez del S ig ra riq  se-*
mede ooee podía eon verdadero funda- ¿ ^ostrp, ó con algo peor. - I  , Vé' Be !o que * ? .  -«1 -G to * i « c i -  ¡  ^  0 rt» 'g i S t f i tó b ,  ícd a p lflá d o ' d<d
mente diacntif Bobre en de^rroU o. g y  bien, eafiereB sabios Mene.eB, ¿qoé f Plente: ! 0i^ '  1  ' .  |  actuario Sr. y .ilce .ada y  .ei.efici J  ee-

3. Que el Alcalde Sr. La*Chica ha- ; taanomní .im«.9 :.no «5 k. k.í -  é elsábella Catoltca.—Thi*. novedAdAgrande : j-sy, . e/  ^ ca^ e 3r. La-Chica ha - 1  bacemcB.ahort?- ¿Qaó recursos h a b r ía -  ... , , , > r
bía manifestado repetidas veces, qne ^ e jo m a r  dado que el duelo coexietie-  ̂ ^ ^ t a banl°s^xteleBy.programaade I8a-

.................................... ____
ñor Me a, em pezaron a practicar las

no solo cñmDliria to'dos los fcrácm'*esle- '±“ ° T* p bel la Gatóüca. Era ésta, la reprise de la obra 1 p n m eras2 dillgeBCia?^ ordenando; lano boio cumplirla toaos los trárn ues le -. ra p j)00> igualmente inmorales e igual- % de Eicaxdo de la Vega y Brewn reformada = trasieción del.,cadáver al depósito del
f/ «ales> como, acostumbraba en todos sus m ente injuetos: ó  tomarme yo la juSti- I  por obrar gracia deH ajistar^e por tetro- ? cem enterio, 

tam ien to s  e s tá n  e x e n to s  d e  to d a  % ectos. uno de ellos la exposición al pú- G¡B por m i man0 valiéndome de la pri- l  án*h  novedades puso w ^ i a  con b debnrro. |  E l visitador del establecimiento se
'  to e »  arme que i  mono h a lla » , en en f  • flor LópéaSaezieBt.nyn>1 expediente,

so volveríamos al - combate singular, v principalmente la señora Domingo y el tenor í , Tam bién estnvo^en el Hospicio a  ,en-t
valgo duelo, en rufianescas condicio-¿ señor GneiTa/qne-ana-vez más piteo dé'nia.^ £-— "  * -  “  — a *.

I. niñeBto sus notables cualidades y su-voz 
ü.j ob í;xí

responsabilidad en. cnanto adop
tan I09 acuerdos necesarios y 
oportunos, y  qde !a ejecución de 
éstos y  el empleó de medios 
coetcitivos compete á los “Alcal
des.

Por otra parte las indemniza-, 
cíones para- que sean justas y 
pueda dárseles este -nombre,- y  d o

blico del proyecto, -sjnp q a e l .s  emplia- 
\  xría abriendo nna-iirformación pública 
|  para que la indicada reforma fuera á 
1 gusto de la mayoría del vecindario.

Con tales , bases era improcedente,
■ A M f V \  n  I  * ¿ n V Í  r\ n  — manormal,,' intempestiva toda censura; y

nes, ú  ofrecerle la otra m ejilla para qne f
ü ! lM l ° 8X5® V®Z 8® « r°- I  .líseñ o ra  Butier, artista como siempre, y

solo espiicáble por lá  - obsesión de-una 
monomanía DpoaieiomBtaarque no qui- 
skno&-ealificef ̂ y^^tb-mismo^ep étimos 
.hora y  repetítemoa^ .cuantas vece sea |  á n ^ a a Téa
ggwawioi~.goiHSDüqmj gBian3iaino>j ̂  au¡ . . c * .  qm¡
- -Porque ¿eon qué fundamento serio

Sera mano: en el pnm érií caso seriaron ? el señor Asensiomuy grácioso.—F. C.» 
aseeino; en el Begnndo nna mnjeiauela g 0emo „  Ye „  de lo más peKgrino el 
tadeoente. No hablo del otro «m edio, |  nQeT0 ortógra’fo „ aenoa  ha saUdo pal-

terarsé de lo  ócurrído el Presidente 
i  dé la D potación S í. A guilera  -More- 
f  co, d an lo  las instrucciones convenien- 
¿ tes que el casó requería.'

Granada al día
A s a m b le a  p ro v in c ia l .—Nueva

m ente se tavo ayer que levantar acta 
negativa, por falta de número^de seño
res diputados. * -

E l Sr. A guilera Moreno telegrafió & 
los dipnt&dos & sus respectivos pueblos 
interesándoles estuvieran aquí el próxi
mo lunes, con objeto de que pueda ce
lebrarse sesiÓH:̂ _ ^ ' _ -  .

E l S r .  L a - C h ic a .—El lunes de la 
próxima semana, m archará á  Madrid 
para asistir á larapertora de las Cortes, 
el jefe'del partido l ib e ra l 'y  diputado 
por Granada, señor La Chica.

M r. C a m b o n .—Se encuentra en 
Granada, hoapaáéndose en el hotel 
W ashington, el embajador de Francia 
en España M r. Cambon.

Ayer tarde estuvieron el Goberna
dor y  el Alcalde heciéadole visita en 
nombre de Granada.
- L a  A r ti l le r ía .—De vuelta de los 
maniobras rugregó ayer de Alcolea á  
las cinco y  media de la tarde, el 1 2 /  
Regimiento montado de A rtillería.

Un la g o .—Los pocos vecinos que 
habitan en la calle de Campo Verde, 
ven á tener qne imponerse el eacrificio 
de costear unas lanches para salir y  en
tra r  en sns casas, porque anoche esta
ba convertida dieha vía en un  verdade
ro lago.

Otrd tanto sucede con el tram o de la 
calle de la Alhóndiga que da frente a  
la  de Grecia, y  como estos desahogo* 
de las cañerías pudieran cortarse fácil
mente, llamamos la  átención'del señor 
Alcalde para que ee haga cnanto antes.

L o c u r a s .—H a empezado á  come- 
terleé, y por virtud de una de ellas in 
gresó ayer en el arresto, un individuo 
á qnien se dió de alta no hace mucho*

^nterrm o^H ^-— 1— 
mos, corren pareja eon la  que ha come
tido quien le hay a dado suelte, y  como 
ésta pudiera tener fatalas eons6cnen- 
eies,'llamamos la atención de la Comi- 
Eión provincial para que ordene que no 
sean alta los enfermos basta qne. esté 
bien demostrada  sa completa curación. 

U rg e  e !j* e m e d io . -P aesto  qne la 
[ felta-de ürí3arios obliga á hacer aguas 

en todos los eitios eecDSadog y en algú- 
nos muy céntricos, es necesario que el 
contratista de la limpieza, Sr. López, 
ordene á sos empleados que se cuiden 
algo' más del aseo en aetermin&da* 
calles. - - --.A 'z.
. ,:Eatre las machas que apestan á una 
iegoa.de distancia, .está la de Vareta, 
en BU 8alida á ta.coesta del Progreso^y 
hay qne oir todas las noches los jco- 
menlarioa del público qne la frecuenta 
paraiEeistir al teatro Isabel la Católica.
'- U n  h o m b re  h e r id o — Conducido 
por el alcalde de barrio don Joan Evan
gelista y  e l sereno número 56, ingresó 
en la m adrugada dé 'ayer en el hospi
ta l de San Ju a n  de Dios para en cura
ción, José Díaz IÜeecas,'de 37 años de 
edad, habitante en la calle Baja de San 
Ildefonso, de dos heridas de pronóstico 
reservado en la cabeza que le faeron 
prodaeides por un sujeto que le dió 
varios garrotazos- en dicha ca¿le.

Del hecho conoce e l , juez del Salva
dor.

M _ , b P o r ta  guardia municipal faé ayer
Da 165 Pr “ . V t 5l ' S  encontrado en lavJa pública Je té  Diaa

cuestión.
otro m uy  c o n tra r ío , p re c isa  que  i  -£ rorq i^  ¿con que tanúflmento seno |  -Ei duelo- bbrra laa aiferencias que ía 
sean ú n a  a d ec u ad a  y  e se n ip u lo sa  I  Pneden Facerse criticas de nn^ro^peto ; caprichosa Naturaleza reparte entre los
Cnmnfmaacióh da los d a ñ o s  o ca- I  t  hombreB. Mientras'qne iaB foerzas ££ei-

,vPero 6Ún eap o m en ao ^  mayor pre- ¿asi necee.rfBB para la debida propor- 
viBián.y U mavptanspxeacia, inoes  sa-,' eif,raU(iad en c¿0 ae inbba, gott impo- 
tado qne el proyecto tiene qne erpener- J BÍb¡6E de tóqai,ir, porqne ía mayo! é 
sealpiiblioo para que éste, usando de monor intensidad depende de múhip’os 
las faeuitadea legales, formule las re- ct cnm, la herencia», son in-
clamacionea qne crea perfcnentea? 1 ‘ dependientes á la volnntad del hom- 

¿Bor qoé. paes, no se espera este mo- ei manejo de las armas puede con-
mento en qne con conocimiento de can- BÍdetarse y de hecho loes, un erte, 
sa y en el ejercicio de un derecho pue- F -
den hacerse cuantas oposiciones se es- : 
timen jnetss?^^ v; '  vi j 

Además, el propósito del Alcalde de 
abrir una información pública para 
atender sn resoltado- ¿no da tc-áos los 
medios y  facilidades’ para qae él inte-_x_ x. — a. i

compensación de los daños oca 
sionaáós.
- Y iio pueden ser estos muchos, 

juzgando'  ̂ con imparcialidad, 
puesto que los Mercados estu
vieron siempre con vendedores, y 
alguna nave que no los tenía se 
há visto alquilada por otras in
dustrias. • L S .

Sé necesita después de demos
trar y reconocer el daño, justi
preciarlo áé'un modo impareíal y  
severo; luego determinar de una 
manera exacta y precisa quien ó | réB y Ia conveneDcia 
quienes fueron los cansantes: á  % qâ den-garantído8? ‘ ?
cotónnaeién definir el grado de 1 1 Q-mea • "  « 5 » >a 8 , ^  g formación, quien no tiene paciencia pa*
resp o n sab ilid ad  q u e  p u e d a  e o -- | ra  aguardar el plazo de la exposición
responderles, y por último, ave-r|  al público, quien no 88 créé'én la nece-
r ig n á r  si e s ta  r e s p o n s a b il id a d  es * sidad ds conoeéf de un m ido formal el
colectiva é individual si es ofi-1 Pr°yect0» QBÍen ni si¿lniera reserva Ens 
cial ó peT'Ponal. * Tí i  ímpetus ecemetedores basta que el

V _ , 1 proyecto esté ultimado, para hacer opc-Y todas estas cosas, ¿se atreva- ¡ á nna reforms fum ada por to-
-a  a reso lv e rlas  d e  g o lp e  y  p o r r a -  |  dos los gransdiaóe y  que responde '

Pero eseribe verbena sin b de burro, 
|  porque sin duda ha consultado el dic- 
I  cionario de la ciase.
|  Además, escribe P a lan a , siendo ei 
|  nombre propio de ana Virgen, con le- 
|  t ía  minúscnla, que es lo míemo que si 

escribiera, a l referirse á nuestra P a tra 
ña, Virgen de lae angustias. _ ..

ta  c n a  no h a y  responsabilidad para 
|  nadie, pues se trata  de nn suceso que 
l  no ha sidp posible evitar.

del

la

K) el Cabildo en tina sola sesión, 
sin preparación ni eBtndio?

No ló creemos; porque supo
nemos á la mayoría desprovista 
del apasionamiento ó  interés que

una verdadera necesidad común, y pa 
ra  sucitar recelos, crear obetácnloa, 
perjadicor, dañar, entorpecer lo qne es 
obra de indudable y patente beneficio 
general.

E l p u e b lo  d e  G r a n a d a  a p r e c ia r á  e s t a  p o r v e n ir .

psra  cayo estadio y dominio no es ne
cesitan más requisitos qne poner ¿ con
tribución las energías volitivas que to
dos,'-esencialmente, con igualdad po
seemos. - y  -

Más razones pudieron aducirse en pro 
de m T tesis; pero, como el espacio apre
mia y  ellas ; paeden lógicamente dedu
cirse* dél ejemplo citado, bago punto 
finaL

M artin de Fuencarral.
• 17 Octubre 1904.

LOS « l i l i. ' _ s  — — ~
La Prensa extranjera centiene inte- |  za qae aqaelles qne pudieran argüir 

resantes detalles sobre el ascendiente, |  unapístola ó nna espada en el llamado 
cada vez mayor, qne. van adquiriendo 1 terreno de los caballeros A  este fin, y 
los jesuítas en el Vaticano. k ya qne el delito de calumnia admite

Los jesuítas, ée»pnés de la elección f  prueba en los Tribunales, el Sr. Soria- 
de general, continúan celebrando sesio- |  no llevó ante ellos al señor Esbry, no 
nes secretas en Roma, en las que se tra* |  por encono personal hacía dicho señor, 
za la conducta de -la Compañía para el |  Bino para facilitarle ampliamente me-

- ¡¿ i-  I  dios de probar su i acuBacioneg contra

¡ Notas Municipales
f  Comisión dé Fomento — Ayer se ren- 

nió esta comisión presidida por el señor 
Hórqnes y ante ella se verificó el con- 

|  curso de plantas y semillas para los jar- 
—--------------- < » « « « > ------------- -̂----  |  dinéB de G ém l.

La Guestión Soriano E*bry I  Se presentaron dos proposiciones;
__ g nna de don Juan Mana Grnraud ofre-

A i riéndose por la cantidad de 298,50 pe*
A l l t O  d e  procesamiento Bet aa y otra de don Francisco Pedraza

Nadie ignora que hace macho tiempo ¿ ofreciendo el servicio por 294 pesetasr 
el director de E l Ejército Español pa |  Acuerda la Comieión proponer eBta 
plieó un ertícalo infiriendo g«aves ofen- última por ser ía mée barata 
ese al gerente de España Nueva, y  ha- |  Comisión de Hacienda .—Tebién se 
riéndose eco de ciertas calumnias. _ reunió bajo la presidencia del Sr. Mo- 

E1 articnlieta intentó por este medio reno Agüela (D. Eduardo) asistiendo los
suscitar nna cuestión personal con ei 
Sr.: Soriano. Sos propósitos, sin embar
go, resultaron fallidos.

E l 8r. Soriano rebüEÓ ta cnestión de 
honor, como se recordará, entendiendo 

e con sus padrinoe, los Sres. Latorre y 
1 Rniz Guerrero, qne las acusaciones lan- 
f  zadas por el Sr. Esbry debían ser pro- 
|  badas con argnm entos de m ayor faer-

señores Garrido, Moreno Agrela (D. Jo 
sé Salvador) y Sánchez López. 

Séáéordó: r
A probar las cuentas de daños é bi 

judas.
Las de la construcción del estanque

Fuentes, con .nna herida en la cabeza y  
contusiones en ei brazo izquierdo, de 
que faé carado en el Hospital.

H e rid o  nombrado guarda.jurado de 
Conch-r, Mateo Almeudros Sánchez.

El Jaez de Orgiva, llama á Emilio 
Valencia López.

La guardia civil ele P itres ha deteni
do al vecino de Oapilóira Vicente Oas
tro Montero reclamado por e l jaez de 
instrucción de Orgiva como autor de 
un disparó hecho A su convecino José 
López López en la noeho del 7 al 8 del 
actual. -

Han sido nombrados maestros interi
nos: de ana eeenela de niñas de Grana
da, D .a Carmen Gadea Villa.

Anxiliar interino de la elemental de 
Adra (Almería), D. José Villegas Mín- 
goranee.

De la escuela de niñas de Motril, do
ña Rosario Padilla Villegas.

Los Ayuntam ientos de Pinos Paente 
é Itlora han tomado el acuerdo de im 
poner arbitrios extraordinarios sobre

can destino á  la ¡nenio del P .rqne del I  eBPeeíes. de ,e0“ a “ °» n°, Pa‘^  a r& cubrir el déficit que les resulta enTriunfo.
Les ds construcción de galerías sub

terráneas é instalación de luzjde ía faen- 
té  laminosa.

Y las de conBtrneeión de un tram o de 
carro frente al Hospicio.

sns presupuestes.
1 _ En la mBdrogaüa de ayer puso la po- 
j líela en el arresto, á  disposición del Go- 
¡ bernador, por escandalizar en la vía 
 ̂ pública y llevar armas prohibidas, á 

Aceptar lá  formando la liquidación de S Antonio Pertiñez, Emilio L uján y Mi
tas moratorias. |  goel Jiménez Almodóvar.

M u lta s .-  Se le ha impuesto de dos |  El juez de Instrucción del Campillo 
pesetas á la vendedora ambulante Eloi- ¡  llama á José é Isabel Nieto Jiménez y á 
ea Fuentes por estorbar el piso en los Juan López López.

3 =



LA POUCIDAD.—Es el dlarfofle mayor clrcaíacldn de la provincia

L A  A N T I G U A  C A S A  A U R I U L E S
Abierta nuevamente al público, como SUCURSAL 
DEL PIE DE LA TORRE, vende los mejores chocolates 
elaborados á brazo, y  ofrece grandes existencias en

g o m e s t i b l .e s  f i s t o s
Vinos y  licores de las mejores marcas y  cuantos ar
tículos son concernientes al ramo de ultramarinos.

S e a  e n h o ra b u e n a .—H a traspasa
do sa establecimiento, retirándose á la 
vida privada, el antiguo comerciante 
de esta plaza, D. José Benavente.

Le ha sido concedida la pensión de 
22 50 pesetas mensuales al carabinero 
de eBta comandancia José Moreno Vi 
llalobos. _____________

£1 juez de instrucción del Sagrario 
llama á Rafael Pérez Díaz.

E l Gobernador ha autorizado el pre
supuesto ordinario, formado por e 
Ayuntamiento de Castillejar  para 1907.

E n la casa de socorro faé carado 
ayer de una herida leve en la pierna 
izquierda el niño de siete años de edad 
Joaquín Navarro López, que le foé pro
ducida per un perro que le mordió en 
la  calle de Elvira.

Viajeros.—Hoy marcha de nuevo ¿ 
Totana (Murcia), acompañado de su be
lla hermana Enriqueta, nuestro queri 
do amigo el juez de instrucción, don 
Ramón Parámo.

—Se encuentra en Granada el dipu 
lado á Cortes por Málaga, D. Adolfo 
Suaréz de Figueroa.

—H a regresado de sus posesiones de 
Gorsfe acompañado de su hijo Lnís, el 
propietario del Café del Pasaje don 
Luís Montealegre.

—También ha regresado de Archido- 
n a  el conocido agente de negocies de 
esta plaza don Rafael Castillo Benel.

Hotel V ictoria .—H an llegado, don 
Rafael González é hijos, don Joeé Ma- 
zaistany, don Eduardo Mensella, seño 
ra  ó hijo de Fábregas, don Buenaven
tu ra  Sánchez y familia, don Juan Gu
tiérrez, don Isidro García y  familia 
y  don Francisco Saez.

Hotel Alameda.—Han llegado, don 
Adolfo Saarez de Figueroa, M r. Paul 
Vernet, don Rafael López Martín, don 
Enrique Balbontía y señora, den José 
Bastes, don Enrique Bastos, don Lean 
dro Lanas y  señora, excelentísimo se 
ñor conde del Castillo de Tajo, don Pe 
dro Boíx, don Francisco R eyna y  don 
Bruno Hetfcer.

H otel Parle .—H an llegado, doa Vi 
cente Almagro, don José Vilchez y  se
ñoril don Alberto Honrnbia, don Pas
cual Espía, don Juan Rodríguez, don 
M anuel López, don Mariano Rodríguez 
don Pablo García, ¿don Victoriano Ve- 
lazquez y  señora y  dea  A ntonio Purg.

-------- -—-«oarxa,-—ÜTJ lJr  ---- - -«ewucio
Porpeta, Catedrática de Medicina, ha 
variado las horas de su consulta, que 
serán desde hoy de 12  á 2 , en su domi
cilio, Gran Vía de Colón número 6 pi
so primero. ■_______

R egistro civil.—A yer se hicieron 
en eBta capital las siguientes inscrip
ciones:

Juzgado del Sagrario.—Dafanclones, 
dos, Emilio Jiménez Victoria y  Cristó
bal González Márquez.

Juzgado del Salvador—Defunciones, 
ninguna.—Nacimientos, uno.

Juzgado del. Campillo.—Defuncio
nes, ninguna. Nacimientos, ninguno.

S ervicio  de la plaza para hoy.
—Parada, Córdoba.— Jefe de día, don 
Arturo Nario Goillermeti, comandante 
de Córdoba.—Im aginaria, don Vicente 
Hinojosa Loque, comándente de Vito
ria .—Hospital y  provisiones, don E m i
lio Itorriaga Latiner, quinto capitán de 
Córdoba.—Plantón en el Gobierno m i
litar, Vitoria.—Plantón en Torres Ber
mejas, A rtillería.—Paseo de enfermos, 
Córdoba.

De orden de S. E., el sargento mayor 
de plaza, Manuel G il.

La belleza en la m ujer
está en la  boca tan sólo,
y  bien ton ta  debe ser
bí no usa Licor del P olo.

MIL PE SE T A S a l que presente Cap 
tulas de Sándalo, ú  otro especifico me
jores que las del Doctor P izá, de Barce
lona, y  que curen más pronto y  radi
calmente todas las enfermedades uri
narias— Plaza del Pino, 6, farmacia, 
Barcelona. _________ _

Dem ostrado por la experlen-
c ia .-^ E l 98 por 100 de los enfermos 
crónicos áel estómago ó intestinos, ten
gan ó no dolor, se curan con el E lísir  
Estomacal de Sáiz de Carlos, porque 
abre el apetito, tonifica, ayuda a las 
digestiones y  quita el dolor.

La Sociedad anónima «Aguas y  Sa
les de M ediana de Aragón», ha puesto 
a la  venta al ínfimo precio de 25 cénti
mos, la  Cajila Ideal, conteniendo nna 
abundante doBis de Sales purgantes.

D octor Duarte. Oculista.—Con
sulta y  operaciones todos los dfag me- 
noB los festivos, de 2 á  5 de la tarde.— 
San Matías, 31.

LA VIDA JUDICIAL
S eñ alam ien tos para hoy

Sala de lo civil.—Pleito preceden 
te  del juzgado de Cazorla: D. Ju an  
José García O iv a s , con D .1 T rin idad  
Sanjuan Olivas y  otros, sobre recla
m ación de cantidad; abogados, seño
re s  Vida y  R odríguez Aguilera; pro- 
cu rid o res , Sres. A níequera y  Rívas; 
secretario, S r. Valverde.

Salada lo crim inal sección 1.a—Juz
gado deG aadiz: Contra C arm en Hue- 
te  Csstillp, po r desacato; abgado, se
ñ o r Angulo; procurador, Sr. Castilla, 
secretario, S r Millet.

E l mismo juzgado: Contra Jobo Cár
denas Cabrerizo y  otros, por lesiones; 
abogado, Sr. M tta; procnrador, S r. Se-

Juzgado de U gíjar: Contra A ntonio 
Sánchez Escobosa y otras, po r lesio
nes; abogados; Sres. Ramírez y  F o re 
ro : procuradores, Sres. Andrade y  
González; secretario, Sr. Sarna.

Juzgado del Sagrario: Contra Este
b a n  López Osuna, por lesiones; abo
gado, Sr. Pareja; p rocurador, señor 
González; secretario, Sr. Sorra.

Juzgado de Baza: Contra Ju an  Sán
chez Romero, por lesiones; abogado, 
Sr. Muñoz; procurador, Sr. Pedrinaci; 
secretrio, S r . Serna.

gación de nuestro país y  los franceses 
estarán en  su casa en Inglaterra.

Lejos de un peligro, ese lúae l será, 
p o r el contrario , un lazo de h ierro  
m ái sólido que cualquier nudo g o r 
diano, que no habría  medio humano 
de rom per.

Si han  existido dificultades en tre  
Franoia á Inglaterra, ho y  están alla
nada*. A hora estamos segurísim os, lo 
mismo eu Inglaterra que en Francia, 
de  que ninguna discordia dividirla á 
ambos países.

A un cuando no tuviésemos otra 
prueba de esto que digo que la e n tu 
siasta acogida que París (el corazón 
da Francia) acaba de dispensar esta
ríam os en absoluto convencidos de la 
sinceridad de vnestros sentim ientos 
hacia nosotros.

Ciertas razones estratégicas—conti
núa diciendo lord  mayor—pareee ser 
que contribuyen á hacer n a  tanto  la
boriosos los estadios sobre e l p royec
to  del túnel.

L os dos gobiernos abrigarían el 
propósito de ponerse en condiciones 
de poder volar las e stradas del túaol 
al más leve grito . ¿Llegarán algún 
día a semejante extreme? No, cierta
m ente.

Cuando los franceses invadan In 
g la te rra , sus invasiones tendrán uñ 
ca rác te r exclusivam ente amistoso-. 
Irán allá en calidad de turistas ó  co
m erciantes, y serán siempre b ien  aco
g id as  en tre  nosotros. Lo m ism o aquí 

 ̂ los patriotas que vienen á visitaros se 
\ congratulan de ver con  qué cordiali

dad son recibidos »

■Scurtir pieleB. Profesión con la cual'* de los límites que la ley consiente; pe 
í también Bepneden ganar los^ocho fran- ro sa impondráo, 6 p a rtir  del 1 .® de 
|  eos diarios. ”  "

E l juez recogió quinientas oartas, re
cibidas aquella misma m añana de F ran 
oia, Ioglaterra, Italia, Suiza, Argelia y 
España.

L 'E cla ir  term ina eu relato aseguran
do que el procurador de la República 

: eBtá decidido a perseguir todas las So
ciedades de ese género.

Y  nosotros lo traducimos literalm en
te  para que no se dejen sorprender los 
incautos con reclamos y t:anancios de 
esta índole,

E nero  próximo, los correctivos que 
1 oportunamente se determ inarán , ó los 
| que no la hayan prsado. 
i 2.® L ob generales de cuerpo de 

E jército, capitanas generales y gobsr- 
i nadoraa m ilitares de C eu ta  y Melilla, 
5 con su  reconocido celo, tra tarán  de 
i que la citada revista anua l responda 
; el fia para que ha sido establecida, so
1licitando de lea autoridades civiles la 
m ás eficaz cooperación, para que 

l coadyuven al m ejor resu ltado  de las 
" medidas que con el indicado objeto 

hayan tomado, empleando mny espe
cialmente á  la guardia civil, en arm o
nía con lo prevenido en la Raal orden 

|  c ircu lar de 3 de A gosto del año úiti- 
l  mo (Diario Oficial núm . 171) para su-

valioso 
prestar, 

situación de

El viaje de los Reyes
Ayer estuvieron en el Ayuntam ien

to , que ha de ser Palacio. real durante 
la  estancia de Sus Megestades en Gra
nada, el diputado á Cortes y  jefe del 
partido, D. Ju an  Ramón de La-Chiea; 
el señor Conde de Benalúa; e l Goberna
dor civil, D. Ja é n  Sánchez Lozano; el 
A lcalde, D . Felipe de La-Ohica; el pri 
mer teniente alcalde, D. Miguel López 
Saez, y  el arquitecto municipal, D. Mo
desto Cendoya; y después de visitar de
tenidamente toda la casa, convinieron 
en hacer este reparto de habitaciones.

E l salón de la Mariana, se convertí 
rá  en dormitorio de los Reyes.

Las dos antesalas qne comunican con 
dicho saióo^ycoyos halcones caen á la 
calle de Mariana Pineda, se habilitarán 
para eusrtoB de baños, Ronde arderán 
las chimeneas con leña de olivo, colo
cándose además estufas eléctricas para 
la  calefacción.

E l despacho contiguo a l cuarto se 
habilitará para aposentar a i Mayordo
mo de Su M agestadque le toque de 
guardia.

El despacho particu lar de la Alcal
día, inmediato á éste, Se destinará á las 
damas de honor de la Reina.

Lea restantes dependencias de. éste
ala del edificio, servirán psra instalar „ , _ - _  . , _
la servidumbre de SS. MM % nmsica de Valverde (hijo) titulada La

En la planta medía de la escalera, se § I er1a n^9ra 
habilitarán otras habitaciones para

EN LAS ANGUSTIAS

BODA DE~ ARTISTAS
Eugenio Rodríguez Morales, el sim-

pático barítono do la  comp.fll» de Car- ¡nd¡vidaos qQe hsyan  faltado á la 

tea tro  IeabeMa A tó l le ,  abandoné ayer

|  x iliár las operaciones p o r el 
' concurso que en ellas pueden 

3.* No so cam biará la

bu eari larga soltería, uniéndose en la
zo estrecho, á una agraciada y bella jo 
ven, la señorita Mercedes M árquez Pa
lomo, que también figura entre la  trou-

corresponde, hasta tanto se conozcan 
las caucas de su falta y se de term inen  
las medidas que se h sn  de tomar.

4.° Uoa vez term inado el plazo
Z  Par» Ia rev ista , las autoridades m ilita-
f  iT r a t."  ™ ; ar mb c b LDog.  í sa -  citado- re n d irá n  « o  pronto como 
tammfdn antas I  sea P08lble» noticia del resultado, pa-í

Oon las anteriores líneas ae esp líca-1
rán  los lectores concurrentes a l coliseo f  . 1f 8 3  n  _in __ _rS
de los Campos el desasosiego que estas |  ía lten  á *lla: .dlct*Ddo’t -sm , ® » rd>p 
últimas noches se notaba en tan aplau- %
dido cantante, porqae soñaba sin duda, !  rias  P*ra confirm ar el cambio

D E  T E A T R O S
Esta noche celebra su beneficio en 

Isabel la C ató lica, la  notable prim era 
tibie Oarmen Dom ingo, con el suges
tivo program a que insertamos en el 
lugar correspondiente, y  con decir 
que anoche se vendieron casi todos les 
palcos para  la función de hoy, no hay 
que hablar del éxito que espera á  la  
celebrada artista.

—A yer desembarcó en Cádiz la com
pañía Guerrero-M endoza, que es p ro 
bable dé a lgunas funciones en aquel 
teatro Principal.

—El próxim o m arte*, se estrenará  
en  el tea tro  Lara, de Madrid, e l saine
te  de don Celso Lucio y Muzas De es- 
calera abajo.

—A  la m ayor b rev ed ad , sj p o n d rá __ . .
en  escena, en el G ran  Tsatro  de la |  han al acto caraeteres

:■ Corte, la obra nueva de Arniches y

\ como después hemos podido aprender, 
en que se le dispensaran algunas amo
nestaciones, para  alijarar su m atrim o
nio con la n iña  de sus amores.

E sto  conseguido, ayer por la  m añana 
se limpió de toda culpa ó pecado, y por 
la  tarde á las seis, trasladóse cen su 
prometida, la señora madre de ésta y 
la mayoría de sos compañeros, a l tem 
plo de nuestra Patrona la V irgen de 
las Angustias, para escuchar la  epísto
la de San Pablo, y  realizar su deseo. í!

F a é  bendecida la nníón de Morales ’j 
y Merceditos, como familiarmente lia- |  
m an á los contrayentes, sus comp&fie- i- 
ros, por el párroco D. Juan Sedeño, y  f: 

apadrináronlos el bajo D . Antonio Re- i- 
tes y  su esposa la tiple D.a Amalia Pue- § 
yo, firmando el acta matrimonial, co- jj 
'mo tesiigoB, e l tener D. Manuel G aerra <j 
y  el maestro director de orquesta, don i 

¡* Antonio Pachol.
|  La igleeia estaba engalanada, y  re - ;• 
- jr ie ta  de artistas y  de público que da- ■(

de g ran  solem- jj
|  nidad.

Vestía la novia de negro, y el azahar

de re
sidencia de les individuos á quienes 
hebiéndolo hecho sin autorización, se 
les concede e3ta gracia.

5.® E a  el acto de la revista, las au 
toridades encargadas de pasarla harán 
en  les pases de los individuos las ano
taciones correspondientes, especifican
do la unidad á que en  la actualidad 
estén dichos individuos afectos, tenien
do en cuenta p a ra  ello las modificacio
nes introducidas en la ú  tim a reorga
nización del Ejército.»

El sofragio de las mujeres
E n  Ladybank (Rast Fife) las partí 

darías del sufrag io  pa ra  las m ujeres 
han celebrado u a  m itin  de propa
ganda.

A é 1, no obstante el intenso frío qne 
reinaba y celebrarse al aire' libre, ha 
asistido nn  num eroso público fem e
nino.

Han hablado cuatro oradoras, todas 
ellas jovenes y  solteras

Las cuatro mises hen abogado célu

las
camereras.

E n  las habitecionea donde habita el 
macero Mechado, se colocarán los equi
pajes de los Monarcas.

La bodega y  las despensas se in sta
larán en las piezas en qne actualm en
te se guardan herram ientas y  otros ú ti
les de trabajo. ' :~r

üo  LrenuB*-«a ser* ' - ¿ ' “«ucTDHitrí-

Crímenes y desgracias
En el térm ino de T oy  una m ujer ha 

asesinado á su m arido, dándole fuertes 
golpes en la cabeza con unas tijeras de 
podar.

Valladolid 18 .—Un sejeto de pésimos
nntaffOf|pr>foo llnmauTo Alf/»nar> TllAcrne-'*,

, . j—, , ,  — ¡s exasperado porque su familia se nega-
sionai del Alcalde, que se utilizará por p ba á darle recursos, le disparó á eu ma- 
este y por el Gobernador, cuando ten- |  dre ¿ 08 tiros de revólver en la cabeza, 
gan que cambiar de indnm entana. f  ocosionándole le muerte.

La planta de enmedio, donde está  |  E l entregóse á las autorida
des. - ; ; - - _ / n .1 .

Este ha confesado, que pensaba rea
lizar el hecho en la  calle cuando su m a
dre saliese de paseo, pero viendo que 
ne salía, subió á su casa para ejecutarlo.

La opinión está indignada por el ci
nismo del crim inal.

w . _ rosam ente por que le sea reconocido
p sobre la crugiente seda, hacía de la re- ?! á la m ujer e l derecho al sufrágio.
|  cién.desposada una figura ideal ó inte- || Eetsndo hablaado  una de ellas, pa- 
0 resante. » e5 p0r allí el autom óvil del m inistro
|  E l carácter franco y  bondadoso del

el laboratorio y  que cuenta con tres 
habitaciones, se destina de este modo:

En la prim era se instalará el telégra
fo y  eamas pera los telegrafistas.

E n la inmediata, se alojarán, el coci
nero, el pastelero y  los ayudantes de 
cocina.

E n  el despacho del decano de la Be
neficencia, se colocarán otres personas 
de la servidumbre.

Las habitaciones qne ocupa la estufa 
de desinfección, serán para el cuerpo de 
guardia.

_ E l despacho del Alcalde, que comu
nica con el salón de sesiones, será el 
despacho de don Alfonso XIII.

E l Salón de sesiones convertiráse en 
Salón del Trono, en el que ee abrirá 
una puerta que comunique con el pa
sillo.

Eú este Salón se celebrarán las r e 
cepciones que el Rey acuerde.

E n  las Casas Consistoriales se ha rá  
una completa instalación de tim bres 
eléctricos.

Después, los mencionados señoresvd- 
6Ítarón varios establecimientos de mue
bles para ver si encontraban los que se 
necesitan tapizados de rojo como el 
Salón de sesiones.

H an ofrecido muebles, para el neo

| Sociedad de estafadores
i Gomo son machas las personas que 
i se dejan sorprender en su buena fe por 
les anuncios de fantásticos negocies 
que da cuando en cuando se publican 
en la Prensa, traducimos del periódico 
francés L fEclair el sigaiente relato de 
una Sociedad de estafadores descubier
ta  recientemente en  París.

Titulábase «La Importación comer
cial. Oficina francesa- de transacciones 
comerciales con corresponsales en Nue
va Y ork, Filadelfia, Montreal, Trieste, 
Londres, Bruselas, Odéssa y Barcelo
na.» Esta Sociedad prometía por medio 
de anuncios un beneficio remunerador 
de 4  á 8 francos diarios á  todos aque 
líos que quisieran tener confianza en 
«Ha. . ..........

S i alguien, deslumbrado por la pers
pectiva de tal jornal

|  señor Morales, permitió á ana compañe
ros que le festejaran sin rem ilgos, y 
después de las enhorabuenas consi
guientes, de loe cien abrazos y m il apre
tones de mano, se escacharon en el 
templo hasta sus vivas de á quince, co

do el Lupi&ñes de El iluso Cañizares.
Poco después de las siete,, la  alegre 

comitiva se trasladó al domicilio de los 
novios, donde se obsequió á todo bicho 
viviente, con pastas, dulces, vinos, lico
res y cigarros.

Y  como el teatro es así, no sabemos 
si con el último bocado ó con el último 
bnchito de la indispensable Manzani
lla, Morales se tuvo que trasladar a l co
liseo mencionado, para desempeñar su 
papel en E l m aldito  dinero, títu lo  ade
cuado al caso, pues el esposo felicísimo,
que trabaja por la  villana moneda, por |  locutores.

de Haciende.
La oradora propuso que se le envia

se una Comisión.
Terminado el mitin entre g ritos uná

nimes de <¡votos para  las mujsre*!», 
nom bróse una Comkióa para visitar 
al m inistro.

A c r jn i th  f lc to T íl mny ílt- ffiríiB tfi
con las comisionadas.

 ̂ Resérvase, sia  embargo, decir nada 
! concreto en el asunto d e l sufragio de 
1 la m ujer.

E l m inistro expresóse con g randes 
rodeos.

Expuso sus dudas sabré la  convg- 
hienciá que para les m ujeres mismas 
podrá significar la adquisición del de
recho al sufrpgio.

Además el m inistro dijo no hallarle  
aun convencido de que todas las mu- 
jores fuesen de la opinión de sus Ínter-

MAS DREADNOUGHTS
Im presión en América

Comunican de Nueva York que h» 
causado g ran  impresión en toda Am¿ • 
rica la noticia de que la escuadra in
glesa contará en breve con tres buques 
más del tipo del Dreainoughts.

Estos se llamarán aRfiexible,» «In
vencible» ó «Indomable».

Los técDÍcos americanos reconocen 
unánimemente que la construcción de 
dichos baques constituye una gran vic
toria para el Almirantazgo ioglés.

Eete seguramente recogerá la admi
ración de todo el mando, en particalu 
de aquellas naciones que en cuestiones 
navales esperan la última palabra de 
Iog! aterra.

Les construcciones navales han ad
quirido nn grado de perfección que pa
recía imposible.

«La posibilidad de reunir en na solo 
buque les variantes esenciales de loa 
tres tipos de baques de combate: la fuer
za de nn cañonero, >a movilidad do un 
erucero y la protección de un acoraza
do, siempre'fué puesta en dada!

«Así, pues, el ensayo de Iaglaterrá 
en este sentido es un motivo de gran 
interés.»

Otra cosa que ha impresionado ma
cho en América ba Bido el secreto en 
qne Inglaterra ha mantenido los pla
nos de dichos bnqoes.

Los periódicos hacen constar el cam. 
bio de cenducta qne esto supone, pues 
hasta ahora Ioglaterra había trabajado 
siempre á  la vista del mando.

Con el GRAMOFONO pueden
darse bailes y  audiciones sin otro ina- 
tram onto . Pídanse catálogos qae facili
ta gratis Urefia, Barquillo, 14, y 
Prim , 1, Madrid, coya casa stíeba dé 
poner á  lá venta Gramófonos con 
cuatro d iscos á  5 0  pesetas. Tam
bién hay  nuevos aiecoB impresionados 
con orquesta y  cantados por lá Ara
na, Roeario Soler, Constantino Gandía, 
Bezares y  otros.—Pida Y. catálagos 6 
visite la casa prim era de España en 
Gramófonos, aparatos eléctricos, má
quinas de escribir, ventiladores y mo
tores.
■ 1 11 ■ ■ ■ ■ —

Gaseosas y Jarabes Peña
No contienen sacarina ni substancia alguna 

nocirá * Ja salad. , .
Exíjase siempre el precinto de garantía qna 

acredita su bondad.
Las gaseosas Peña son las únicas qne siem

pre resultaron buenas en los análisis practica
dos por el Laboratorio Qu mico Municipal.

el vil metal, diría para su capote, al 
verse obligado á trabajar en tan  solem
ne momento: '

— M aldito dinero... el que no  tengo, 
para  mandar á  paseo las comedias 6sta 
noche.

Pero como la. voz es un tesoro... y  
oon él cuenta Morales, cuídese de con
servarlo nuestro simpático amigo, que 
con una compañera tan barbiana como 
le ha tocado en suerte, día llegará en 
que lo veamos, sí nó de R ey  del petró
leo, rey a i menos de una familia que 
pueda vivir sin el teatro.

Nada más hasta la boda de sus nie
tos, y  reciba el nuevo m atrim onio, al 
que deseamos todo género de dichas, 
nuestro más cumplido parabién.

M r, A squith  term inó diciendo que 
antes de dar un paso da ts l  im portan 
cia, que^ significaría una honda tra n s 
form ación en la Coretitución del Es- 
tapo, era preciso r* flexionar m ucho.

Las comisionadas no salieron m uy 
contentas de su  entrevista con el mi
nistro.

CENTRO JURIDICO
Se cobran créditos y se gestionan asuntos 

supliendo gastos. • .
Pasaje da Robles Pozo, eatreaelo

G R A N A D A

PEDE) LOS VINOS FINOS =

JEREZ T l iR L Ú C i!
=== de Miguel A, de Lassalettá

C o sech ero  y exportador
B o d e g a s  e n  J e r e z  y  S a n lú ca r . Es

c r i to r io  en  J e re z ,  S ta . Cecilia, 9. 
C asa  fu n d a d a  e n  1876 .

Especialidad en Jerez Brandy Esti’o Cisme 
marcas Z, ZZ. ZZZ, extra y 1812.—Aguardien
tes de vino puro marca el Caballo ae Copas, 
dulce y seco.—Manzanilla olorosa, fina y supe
rior.—Amontillados.—Jerez oro oloroso, seco, 
amoroso y fino.—Especialidades en vinos «Res
taurador», «Tres cortad os®, «Rosita», .«Palma 
fina» y «Sin Igual».—Cajas surtidas propias 
para regalos con 24 botellas, Mi pesetas.—Ti
nos dulces Moscateles, Pedro Ziméuea, Pajare
tes y Málaga.

R epresentante en  Granada, -

D. FRANCISCO J. LOPEZ
Aoera del Gasino, S

(DE NUESTKO CORRESPONSAL ESPECIAL)

LA REVISTA ARUAl
El Diarto Oficial publica la  siguiente 

Real orden circular:
«En todo tiempo ha sido g rande  la

.. c ________ _________á cambio :i‘de un 1
de Sus Mageetades, la señora Marquesa f  trabajo sencillo y  fácil, escribía á  la I  
de Tavares, don Angel González A lba f  Sociedad, los estafadores le contestaban |  
y  varias personas de la aristocracia |  inmediatamente rem itiéndole una cir- % 
granadina. g calar en Ja cual se repetían  las prome- |

E l Sr. González Alba ha ofrecido ta- |  ggg añadiendo eBta pequeña cláusula: ¿ im portancia que á la revista anual se 
pices y  alfombras de gran mérito. |  «Para atender á  los gastos de la Em- |  ha  concedido, como lo dem uestran las 

Ss ha pedido á Madrid una consig- |  p resa el cliente debe abonar 2 francos |  frecuentas Reales ordenes que con el 
nación de 26.000 pesetas, para el inme |  60 céntimos.» f  indicado ebj .to  se han dictado po r es-
diato arreglo de las carreteras de G ra- |  Y ei el cliente era tan cándido que se |  té  M inisterio, y  sin em bargo, á pesar 
nada á A rm illa y  de Láchar á  Grana- ^ decidí» á  enviar la cantidad pedida, 6 |  de las facilidades que para pasarla se 
da; porqae los augustos Soberanos han |  no le contestaban ó le enviaban un ? han  venido dando, no se ha obtenido

paquetito postal conte niendo un  m an- 1  ©n les años anteriores el conveniente 
go de pluma de cinco céntimos, con |  resultado, dem ostrándose paipable- 
e l cual podía ejecutar libremente tra- |  m ente  el abandono ó in ja ria  que por 
bajoB de' escritura y  ganarse los cuatro |  reg la  general han  puesto de manifias- 
ó los ocho francos, según la  rapidez coa |  to  los individuos sujetos al servicio 
que escribiera. Lo cual, como se ve,  ̂m ilitar pBra el cum plim iento de las 
era una burla sangrienta. |  obligaciones que esta servicio les im-

E1 negocio, en verdad bastante la -1  pone» dando lugar, en consecuencia, á 
crativo, ha  durado hasta que el juez ee |  que se ignore la residencia de g ran  
ha personado en el domicilio de la So- I  núm ero de elies, y á  que halla m u- 
ciedad, rué du Presseir, número 14, |  chos s in  el documento que acredita 
una tienda pequeña y obscura, eu la $ r u verdadera situación en el Ejército, 
cual cinco muchachos se entretenían en § sino c tra  an te rio r ya extinguid», y al- 
ab rir la correspondencia recibida. U na |  genes faltos de todo documento mili- 
especie de mestrador, pesado y sólido, |  teU 7  teniendo en  cuenta que el fu ñ 
ios defendía de las iras y violencias de f damento principsl de una buena m o 
los engañados reclamantes. |j vilización estriba en  qae se conozca en

El jues detuvo y envió

66

de realizar una excursión cinegética ai 
térm ino de Láchar y  también asistirán 
a i tiro de Pichón en el hipódromo de 
A rm illa, que en su honor ha de cele
brarse.

Es probable que acompañen á loe 
Reyes dos Miuiatros, y que éstos sean, 
el de la Guerra, Sr. Laque, que se hos
pedará en cesa de D. Juan Ramón de 
La-Chica, y el de Gracia y  Justicia, se
ño r Conde de Romanones, que ha de 
hospedarse en las h&bitsciones particu • 
lares de su antiguo amigo el Goberna
dor señor Sánchez Lozano.

E l Sr. Conde de Benalúo marchó 
ayer nuevamente á  sus posesiones de 
Láchar, para dirigir loa trabajes que se 
ejeeutau para la  conveniente estancia 
de la comitiva regia, durante 
cacería.

á  la  cárcel á 1 u n  m om ento dado e l paradero de to
la grao |  iog directores de la  Sociedad, des próji- I  dos los individuos del Ejército, con lo 

' § mos de 30 y  29 años. Del interrógalo- |  cual se podrían  trasm itir po r les dis
rio á  que los sometió, resoltó qHe los 1 rint©s Cuerpos las órdenes oportunas,

|  e l Rey (q. D . g .) ha tenido á bien dis 
|  poner lo siguiente:

!-•  Se prorroga el plazo pa ra  pasar 
la revista del ano actual hasta fin del 
mes de Diciem bre próxim o, teniendo 
lugar aquélla con arreglo á las p res
cripciones de la  Real orden circular 
de i 7 de Octubre ae 1905 (C. L. núm e

F |  t u n a l  h a i f t  l a  M a n r h a  I  aprovechados industriales tenían eata-u  luuwi uaju  lú iv ia iiu id  = bIecidaBen pMÍ8variafleoficinagB ^
In terrogado  por un colega parisién ¡¡ mismo género. U na en la calle de 

acerca del punto  referente á la  coas- £ BuisBon-Saint-Louis, titulada «Agencia 
tracción  de un  túnel bajo Mancha, t  de las grandes marci s americanas; otra 
el lord m ayor de L ondres ha hecho las f  en la calle Rébeval, llamada «La me- 
siguientes declaraciones: |  trópoli, Agencia A .», y  otra «Agen-

«El día en que exista el túnel, I n -  * eia_B.», en el boulevard Beaumarchais. 
g laterra , gracias & Francia, quedará 
directa é íntim am ente unida a l Conti-

Estas agencias, en lugar del mango * ro  115); no sé exigirá responsabilidad 
de plum a, enviaban a  sus «clientes» an  ? & <lne hayan  cambiado de reBidea-

-  -  5  1 --------------. — 3 ____

Madrid
L E M A T I N » ,
- E N  M A D R ID

Conferencias im portantes.-La cues
tión religiosa.-Lo que dice Roma
nones
MAMRID 29.—El periódico 

de París uLe Matín», ha enviado 
á España un redactor especial 
cen la misión de que realice uoa 
información directa, interrogan
do á las principales personalida
des de la política sobre el proble
ma religioso en nuestro país.

El periodista francés ha cele
brado una conferencia con el Mi
nistro de Gracia y  Justicia, se
ñor Conde de Romanones, cuyo 
resultado publica «¿Le Matím». y 
desde la capital de la vecina Be» 
publica, telegrafían en extracto 
á «Ellmparcial», «El Liberal» y 
otros rotativos.

Nosotros solo transcribimos 
una brevísima síntesis de laa 
manifestaciones d e l Ministro, 
que hoy se leen en Francia.

El Gobierno,—viene á decir el 
señor Conde de PomanoneB,— 
tiene nn programa religioso que 
cumplir, porque, al igual que 
Francia, España necesita defen
derse de la invasión de la fraile
ría y de las extralimitaciones de
lo HAfacfo/í T»alicrinag. in ta n tA rid n

anular la potestad civil y las re
galías déla Corona que mantuvie 
ron enérgicamente nuestros an-, 
tiguos Monarcas, desde íes tiem
pos de los Reyes Católicos doña 
Isabel I  de Castilla y. -don Fer
nando V de Aragón, . r

Primero presentaremos á las 
Cortes la nueva ley de Asociado* 
nes, cuyo proyecto estadiamos 
en Consejos sucesivos. (Aún no 
estaba totalmente aprobado cuan
do hablaba el Ministro).

Esta Ley constituirá la mejor 
contestación posible á las pasto
rales de los obispos.

Seguidamente entablaremos la 
negociación con la Santa Sede, 
para la revisión del Concordato, 
a partir del estado en que quedó 
el asunto el año 1902, con el 
Gabinete que presidía D. Práxe
des Mateo Sagas ta, y haciendo 
caso omiso del convenio provi
sional que posteriormente infla- 
yó un Gabinete presidido por don; 
Antonio Manra, para que apro
bara el Senado, pero que no lle
gó á aprobar el Congreso.

No nos conducirán estas re
formas. como á Francia, á la se
paración de la Iglesia y el Es
tado, pues no estamos prepara
dos Dara ir tan lejos.

Sin embargo, reconocemos 
que el actual presupuesto de cul
to y clero, constituye una carga 
pesadísima, que ea preciso y  pro-
n n r a w m A t i  a l i v i a r .



El Bey D. Alfonso XITI, que 
ha viajado por naciones muy 
avanzadas, y que tiene un espí
ritu abierto al progreso, com
prende la necesidad de la expan
sión democrática.
O T R A  < r I N T E R  V I E  W  j>

Lo que dice López Domínguez
El redactor especial de «Le 

Jíatln*, ha conferenciado tam
bién con el jefe del Ministerio es
pañol, y su periódico publica las 
siguientes declaraciones del ve
terano general.

Este confirma cuanto ha ma
nifestado el Ministro de Gracia 
y Justicia.

Y luego añade:
Siempre encontró al joven So

berano dispuesto á marchar por 
la senda del progreso, en bien 
de la nación.

Su entendimiento clarísimo y 
bu noble interés porgue el país 
alcance el alto grado de cultura 
y prosperidad á que aspira y  tie
ne derecho, son las más seguras 
garantías de que el partido libe
ral logrará llevar adelante su 
programa.
Tercera c o n fe re n c ia

Lo que dice Canalejas 
El periodista francés obtuvo 

interesantísimas manifestaciones 
del Presidente del Congreso, 
que envió á París con las ante
riores y con ellas alcanzan una 
publicación extraordinaria.

El señor Canalejas ha declara
do, que el partido vino al Poder 
con el compromiso serio, formal, 
ineludible, de resolver el pro
blema democrático, y que si re
trocediera un paso, si fuera dé
bil un momento, encontraría el 
más terrible castigo, porque se 
ría una especie de suicidio.

NA H A BLA  EL R E Y
L o  hace Sotomayor 

El enviado de «Le Matin», 
pretendió ver á D. Alfonso XIII; 
pero negóse Su Magostad á con
cededle la audiencia solicitada, 
obrando con gran prudencia.

Mas, ya que el audaz periodis
ta nó consiguió oir la opinión del 
Monarca, de sus labios, dirigióse 
al señor duque de Sotomayor, 
buscándolo de un modo reflejo.

El Mayordomo M*yor de P a
lacio le dijo, que D. Alfonso X III 
es católico, pero que es un Rey  
constitucional modelo, y  se ha
lla conforme con las orientacio
nes del Gobierno liberal, que 
cuenta con su absoluta confianza.

Además,—agregó el prócer,— 
los palatinos deseamos que él 
Palacio Real de Madrid no 41e- 
gue á parecerse a l de Peterhoff, 
dónde los servidores del Czar 
aconsejan constantemente á Ni
colás II que oponga la violencia 
álas ansias de libertad de su 
pueblo. ?

Consejo de Ministros
A las tres de la tarde, se reunió 

el Consejo.
El Ministre de Hacienda, señor 

Navarro Reverter, nos dijo que 
llevaba el bosquejo del proyecto 
de presupuestos generales del 
Estado para 1907.
• A las cuatro y media, salió don 
Pío Gullón, para asistir á una 
recepción diplomática que iba á 
celebrarse en el Ministerio de 
Estado.

LA PUBLICIDAD. -  E« el diario ám  mayor circulación dé la provínola

 ̂ A las cinco y media salió el g sea simultánea con el de los pre 
Sr. Navarro Reverter, marchan-§ supuestos generales.

ha procurado engarzará continuar la confección de los 
presupuestos, trabajo tan pesado 
como árido.

A las seis y media salió el ge
neral Luque, diciéndonos que se 
dirigía al Ministrio de la Guerra 
para resolver un asunto urgente 
y que en seguida volvería á Con
seje.

Este fuó de larga duración.
Invirtióse en él, desde la hora 

autos citada, hasta las ocho y 
media de la noche: cinco horas y 
media.

Cuando salieron los señores 
Consejeros, nos manifestaron que 
se había aprobado todo el pro
yecto de Ley de Asociaciones, 
por unanimidad.

Contestando á otras pregun
tas, el ministro de Instrucción 
pública Sr. Jimeno, nos manifes
tó que no se había ocupado el 
Consejo del expediente de sub
vención para escuelas.

Los demás ministros dijeron 
que todos los asuntos que lleva
ban, se habían despachado.

Añadieron qne también se ha
bían ocupad© de los presupues
tos.
A m p l i a c i ó n  d e l  C o n s e jo

Detuvimos al Ministro de Ha
cienda, qne es tal vez el más es- 
plícito, dirigiéndole varias pre
guntas.

Amable como siempre, nos 
contestó el Sr. Navarro Rever
ter, que cree aún haberse exce
dido en los gastos.

Pero la verdad es, que todos 
nos hemos sacrificado por no 
perturbar la obra económica.

El Indulto general
Después interrogamos al mi

nistro de Gracia y Justicia.
El Sr. Conde de Romanones 

nos di ó la agradable noticia, de 
que se había aprobado el indulto 
general, con motivo del Santo 
de la Reina Victoria; habiendo 
firmado el presidente del Conse
jo un decreto declarando día 
festivo el 24, Santo y cumple
años de la Reina.

Le preguntamos al Ministro 
si elindnlto general-comprendía 
también los delitos que caen ba
jo la acción de la Ley de Juris
dicciones, y á esto nonos con
testó.

Indulto especial
Nos dijo también el Sr. Conde 

de Romanones, que se había 
acordado preponer á Su Mages- 
tad conceda la. gracia de indulto

el
concor

de
proyecto con el actual 
dato.

Parece que llega el momento 
deseado por los liberales, de de
terminar cual Bea lá tercera or
den religiosa concordada y  de 
proceder á la revisión de las rea
les órdenes de concesión otorga
da á las congregaciones; para 
así impedir radicalmente, que á 
la sombra de las órdenes concor
dadas el país se vaya convirtien
do en un vasto asilo donde que
pan todos los frailes que ya no 
pueden permanecer en otras na- 
cinoeSé

En el proyecto de esta Ley, se 
declaran ilícitas las asociacio
nes raligiosae cuyos miembros 
hicieron renuncia por toda su 
vida á los derechos de ciudada
nía establecidos en el artículo 
primero de la Constitución fun
damental del Estado.

Se preceptúa, que á las con
gregaciones que pretendan esta
blecerse en nuestra Dación, han 
de solicitarlo sometiéndose á la 
ley especial que autoriza á las 
autoridvces gubernativas y ju
diciales para penetrar en los 
conventos sin conocimiento ñi 
permisión de las autoridades 
eclesiásticas, como en las demás 
asociaciones de carácter civil ó 
laico.

Se manda la inmediata disolúr 
ción de las congregaciones ex-; 
tranjeras establecidas en Es
paña.

Se prohíbe á los religiosos que 
ejerzan la enseñanza, sin sujetar
se á todos los requisitos que de-

instrucción

■ sonal surgida entre doB militares 
l  del servicio de Palacio.

La familia real
El Príncipe viudo, fuó á Ca- 

rabanchel á presenciar las ma
niobras militares.

El Rey y el Príncipe Reniero, 
han cazado en la Caea de Cam
po.

D. Eugenio Montero Ríos 
El domingo regresará de Lou- 

rizán, el expresidente del Consejo 
de Ministros, Sr. Montero Ríos.

Un robo audaz
Todavía no ha logrado la po

licía descubrir á los audaces la
drones que ayer, ó las cinco de 
la tarde y cerca del Palacio del 
Congreso, atracaron á ün mu
chacho que llevaba 50 pesetas, 
robándoselas.

Contra el episcopado 
La Junta municipal republi

cana ha resuelto organizar un 
mitin de protesta contra las pas
torales de los obispos.

El mitin se celebaará el do
mingo en el Frontón Central.

BOLSA DE MADRID
COTIZACION

4 OjO perpetuo interior.. 81‘80
4 0^0 Pequeños. . . . .  . OO'OO 
4 ;Ói9 Fin. porriente. . . . 100l65
5 OiO amortizable. . . . 000 00 
5 ÔO Pequeños. . . . . .  100 70
Cédulas Hipotecarias. . 10100  
Cédulas del 4 por 100 . . 000*00 
Banco de España. . . . 435 00 
Banco Hispano-America

no. 000f00
Arrendataria Tabacos. . 390 00 
Acciones preferentes de 

la Sociedad Azucarera.
Id. ordinarias de id . . . .

Francos París á la v i s t a . 8 95 
Libras Londres vista. 00‘00 
Exterior Español.............  95 35

Provincias

termina la Ley de _
pública y  cuantas condiciones se |  Obligaciones de ídem. . 
exijen en las reales órdenes v i- CAMBIOS
gentes sobre enseñanza particu
lar.

Los religiosos que se dediquen 
al Comercio ó á la Industria, pe
charán con las cargas generales 
á todo establecimint© de índole 
análoga, desapareciendo así un 
privilegio dañoso al Trabajo y .á 
la producción libres.

LAS CIGARRERAS
Continúa la huelga 

Hoy se han negado las ciga
rreras de Madrid, á entrar en la 
fábrica.

Reina entre estas obreras una 
efervescencia creciente.

Han intentado destruir algu
nas máquinas.

Toda gestión de arreglo se ha 
aplazado hasta mañana, porque 
no: había manera de entenderse 
con las alborotadas lidiadoras de

80‘00 
41 50 
00‘00

de la pena de muerte, conmután- i  pitillos.
do la per la inmediata de ca
dena perpétua,; á un reo conde
nado en Córdoba.

Lá Ley de Asociaciones
l Respecto al proyecto., del se 
ñor Dávila, nos dijo el Sr, Con
de de Romanones, que fueron 
aprobados por unanimidad todos 
sus artículos. - rr

Añadió que se había despo
jado al proyecto del earáéter de 
perentorio, respetándose el espí- 
ritu democrático que lo informa, f  

No negó, que sé habían hecho i 
muchas modificaciones.

Nos participó que el Gobierno I 
desea que la discusión del pro - ¡j 
yecto de Ley de Asociaciones, |

Mañana, á las doce, una comí 
sión de cigarreras conferenciará 
con é l Ministro de Hacienda, se
ñor Navarro Reverter.

La opinión se pronuncia re
sueltamente en favor de tan sim
páticas mujeres.

Combinación de magistrados 
Se ha firmado hoy la exten

sa combinación de magistrados 
anunciada.

Generales en Palacio

Sensible desgracia
FERROL 19.—Una joven de 

18 años, llamada Candelaria Vez, 
qne se encontraba cogiendo ma
riscos, en compañía de otras mu
chachas, perdió pié y fuó empu
jada por las olas mar adentro, 
pereciendo ahogada.

Una de sus amigas, por tratar 
de salvarla, estuvo también en 
peligro de ahogarse.
L a  Solidaridad catalana.-Una a l o 

cución
BARCELONA 19.—Se ha pu

blicado una alocución excitando 
á que el pueblo catalán concurra 
al mitin d6 Solidaridad que ha 
de celebrarse el domingo próxi
mo.

Se recomienda la sensatez y  el 
ordén y s e . ruega á los buen,os 
Ciudadanos qúe entreguen á las 
 ̂autoridades á los que traten de 

[^perturbar, que seguramente no 
seián solidarios ni catalanes.

Autorizan el documento los 
senadores y diputados pertene
cientes á la Solidaridad.

Corrida benéfica
MURCIA 19—Se ha organi-

TT v . , , . ►- zado una corrida de toros paraHan cumplimentado S loa Re-1 eldia ^  desticándos6 SU9 pro.
ductos á socorrer á los damnifi
cados por jas inundaciones de 
Santomera. .

Todos los servicios se presta
rán en la benéfica corrida, gra-

*

yes, los generales Loño, Maclas, 
Ochando, Zappino, Chacón y  
otros.

Cuestión entre militares 
Háblase de una cuestión per-

tuitamente, incluso el valor de 
los toros.

También los toreros renun
cian al cobro.

Y basta la empresa del ferro
carril, conducirá á los toros y  los 
toreros, gratis.

AL CERRAR
Asalto á un convento

ROMA 20. — Comunican de Si
cilia, qne una partida de malhe
chores, aSiltó un convento de 
frailes.

Estos defendiéronse con armas. 
De ambas partes resultaron 

víctimas.
Pero los ladrones fueron re- 

chazzados.
Una caricatura picante

BARCELONA 20.- E l  perió
dico catalanista «Cut Cut», ha 
publicado una caricatura contra 
la policía, que ha producido en 
ésta mucha excitáción. • ;

El Gabinete Sarrien 
PARIS 20. —En vista de la 

retira 3 a del Gobierno, de su Pre
sidente Mr. Sarrien, todos los 
Ministros han enviado sus-dimi- 
siones al presidente de la Repú
blica, Mr. Fallieres.

Ciclones.-Naufraglos 
NUEVA YORK 20.—Tremen

dos ciclones están cansando es
tragos en las Antillas y en algu
nas regiones de los Estados Uni
dos.

Tómese que ocurran muchos 
naufragios.-.; . .

Se tienen noticias de haber 
naufragado varios acorazados 
que navegaban en alta mar.

Manifestaciones contra España 
ROMA 20.-r-Aumenta la agi

tación á favor del director de la 
Escuela Moderna» de Barcelona, 
Francisco Ferrer, procesado por 
el atentado á los Reyes de Espa
ña, el día de su boda.

Prepárase una manifestación, 
imponente, anf iespañola.

Dicho acto se verificará cuan
do presente sus credenciales el 
nuevo Embajador de España cer
ca del Vaticano, Sr. Ojeda.
El Duque de Madrid

expulsa á un carlista 
D. Carlos ha dictado una reso

lución expulsando de su partido 
al cabecilla general Moore, por 
é l  levantamiento inoportuno que 
ha dispuesto.

Esta medida ha causado pro
funda impresión entre les carlis- 
tas. ^ 1
Las responsabilidades

de ia guerra ruso japonesa 
P  A RIS 20. — Di ce n deSan Pé- 

tarsburgo, que el Emperador Ni
colás II ha conmutado las penas 
de muerte impuestas por los 
Consejos de guerra contra varios 
generales y  jefes por responsabi
lidades en los desastres de la 
campaña ruso japonesa.

Alm irante absuelto
|  PARIS 20.-EI almirante Rod- 
jesvenski, ha sido 'absuelto.

Cídco jefes y oficiales de la es
cuadra del Báltico que fuó des
hecha, han ingresado en las pri
siones militares. %?

Convenio comercial
PARIS 19.—Hoy se ha firma

do por duplicado, el convenio co
mercial franco suizo.

1— —— — — —
Teatro Isabel la Católica

Compañía cómico-lírica — F ondón  
para h oy .—Beneficio de la primera t i 
ple Carmen Domingo.

A las 8, E l pufiao de rotas.
A las 9, ESTRENO de El amor em 

solfa.
A  las 10, ESTRENO de El vals de 

las sombras.
A las 11, M al de amores.
Balaca, 90 cénte.; entrada principal, 

22 id.; paraíso, 18 id.

Propósito conseguido
Cuanto se ha dicho de la gran 

liquidación qne el establecimien
to de tejidos «La Nueva Villa» 
se proponía hacer, se viene con
firmando con las importantíui- 
mas ventas que diariamente se 
realizan y qne convencido el pú
blico de las extraordinarias baja» 
hechas á todos los géneros, se 
apresura para hacer compras en 
dicha casa, que en tal forma se 
propone en breve plazo ultimar 
todas sus existencias.
LA NUEVA VILLA, REYES CATOLICOS 2 9

VINOS PUROS DE UVA
Bodegas de Salvador Hontoro en Yfila-Felisa

C afé popular y Bar Americano
Sacárseles de la s  mism as, Albóndiga 16,18  J  20 
Zacatín 87, y  V entorrillo de loe PoUos (camino

erg , , . de  H uétorV ega)
Han quedado abiertos estos establecimientos 

para facilitar a los consumidores la adquisición 
al. por menor de los excelentes Tinos de esta casa 
y tomar nota de los encargos al por mayor que 
se sirven a domicilio.
- uímSon recomendables los* vinos añejos da 
mesa, champagne Mont d'Orpel, nuevo vino 
Gran Espumoso estilo Champagne aprepóaíto 
para los estómagos delicados, por sus condicio
nes aperitivas y digestivas y su precio econó
mico a 025 ptas. botella chica, sin casco.

También se venden los ricos vinagres puros 
de uva.

A todo comprador qne reúna tickets de renta 
de esta casa por valor de 5 pesetas, se le rega
lará 25 céntimos en artículos de la misma ó una 
participación equivalente en un número de la 
Lotería HadonaL

Sociedad teral h w a  de España
Realizado el sorteo anual de amortización, 

de obligaciones de esta Sociedad, cuyo resul
tado se anunció en la Gaceta de ’¿o de Julio 
último, se recuerda á los señores Obligacio
nistas qne el reembolso de las obligaciones 
amortizadas y el pago del cupón número 6 de 
las minmim y de las qne están en circulación, 
se efectuará desde l.° de Octubre próximo.

El reembolso de las obligaciones se .hará á 
razón de 498*50 pesetas por título, deducción 
hecha del 3 UjO ael impuesto sobre utilidades 
por prima de amortización.

El importe del cupón se eleva k 11,904 pe
setas deducido así mismo el impuesto de 
3 t*jO en concepto de utilidades y el i 0[0 de 
timbre de negociación.

.Los pagos se verificarán en las siguientes 
plazas y domicilios:

Madrid, Banco Españolee Crédito.
Barcelona, Brea. Amús y Compañía,
Zaragoza, Banco de Crédito.'
Bilbao, Banco de Vizcaya.
Granada, Sres. Hijos de Rodríguez A cosía.
Oviedo, Masaveu y Compañía.
En los mismos establecimientos se facili

tarán facturas.
Madrid 20 de Septiembre de 1906.—El Se

cretario, J. Guillen Sol.

REGION DE ANDALUCIA
Densidad de la remolacha recibida el día 18 

de Octubre de 1905:
Eábrica eSanta Julianá».=Máxima, 8°00; 

mínima, 7°00; media 7°z0.
Fábrica «Señor de la Salud»^=Máxima, 7°50; 

mínima, 7°20; media, 7°S2.
Fábrica «Las Angustias»^Máxima, 8°50; 

mínima, 7°40; media, 7°69.
Idem de la recibida el 17:
Fábrica «El Bosarío».=Máxima, 7°90; míni

ma, 7°00; media, 7°3Q.
El Director regional, Jerónimo Palacios.

CERVEZAS INMEJORABLES
Depósito exclusivo de las acreditadísimas ca

sas Malura. y Cammany, Enrique Peña, Acera 
del casino. Son de una pureza absoluta y nin
guna marca las supera.

Se sirve en barriles al precio de 0‘30 el litro 
désete fábrica, OóO fuera de puertas y 0*56 cen
tro de ia capital. " " ■

INSTALACIONES GRATIS
Las cervezas de esta casa., llevan unido al 

precinto un premio de dos céntimos por botella 
ael que pueden utilizarse camareros y sirvien
tes.

3 d i  3 • * *  .
1520 0riega y  F rías

tras desgracias no me interesan, qne nada 
quiero hacer en vuestro favor.

—¿Y bien?
—Amo á Querubín, que sufrirá horri° 

blemente el día que vea deshonrada á su 
madre* y de todo soy capaz para evitarle 
sufrimientos.

— No lo dudo.
—Si nada hago por vos, lo haré todo 

por el hombre á quien amo.
• —Proseguid.

—Qaerubín también lo hará todo por 
su madre, absolutamente todo, porque á 
coata del honor de su madre no ha de que
rerla dicha.

—Es indudable.
—Y lo miemo debe creerse de vuestro 

hijo Leandro.
«»Mi hijo Leandro debe haber sospe

chado la verdad, porque ayer cambió re
pentinamente de resolución, y  me dijo que 
estaba dispuesto á ser vuestro esposo.

—Entonces se salvará vuestra honra.
—No.
—Sí, porque no me casaré con Queru

bín, sino coa Leandro, y  vos. . .
^ J a m á s .
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—¿Quién ha de estorbarlo?
—Y o—respondió enérgicamente la con

desa.
—Si vuestro esposo consiente en ello, 

como consentirá, no hay nadie que tenga 
derecho á oponerse.

—¿Os olvidáis de vuestra hermana?
—Sufrirá lo miemo que Querubín; pero 

es demasiado noble y  preferirá morir an
tes de comprar su dicha á costa de vues= 
tro honor. No la conozco.

—Es una mujer sublime.
—Pues bien, entonces todos sabremos 

cumplir nuestro deber.
—Y  yo, cumpliendo también el mío, 

para que no os sacrifiquéis, confesaré mi 
debilidad; para hacerlo así, nadie puede 
tampoco ponerme estorbo alguno.

—Lo veremos — replicó María.
Empezaba á entablarse entre aquellas 

dos mujeres una lucha de nobleza, de ab
negación.
- Las dos querían sacrificarse por los de

más.
¿Triunfaría la condesa?
Lo dudamos, porque la resolución de 

María era irrevocable.

Í524 - ______ Ortega y

María lo contempló hasta perderló de 
vista, diciendo luego:

—Ya sé que én aquella dirección está 
Madrid, y  esto me basta.

La inocente niña estaba resuelta á salir 
de aquella casa sin que la viesen los cria
dos y correr hasta llegar á Madrid.

Muy atrevido era este intento; pero se 
sentía con valor para todo.

Miró á su alrededor.
Nadie la espiaba, porque la condesa no 

había dispuesto que se hiciese así. 
Recorrió algunos aposentos.
Luego salió al jardín, empezando á  va

gar, como hacía muchas veces, y mientras 
miraba á la casa para aprovechar la oca
sión cuando ningún criado la observase.

Sentóse en un banco y esperó á que se 
alejase el jardinerp, que andaba por allí 
también; pero antes de que sucediese así, 
detúvose junto á la puerta d e . la tapia un 
coche tirado por dos briosas muías. 

Llamaron. , *¡e
El jardinero abrió. 1
María no pudo contener un grito.
Por entre el ramaje vió á Querubín que
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pédeis comprender mi conducta, ahora os 
convencereis dé que vuestras desgracias no 
tienen ningún valor comparadas eon las 
mías. *

—¡Cuánto mal me hacéis!—murmuró al 
fin la hija del comendador.

—No soy yo, es e l‘destino.
—Por Dios, señora, decidme que esto^ 

soñando ó que he perdido la razón.
=rNi lo uno ni lo otro.
—Decidme que habéis mentido para po

ner á prueba la energía de mi alma.
—No.
—¡Dios mío! ¡Esto es horrible!
—Sí, muy horrible; pero desgraciada* 

mente es la verdad.
—Aseguráis que Consuelo sb mi her

mana.
—Y os juro que es verdad.
- ¡ A h ! . . .

¿Novéis en todo esto la mano de! 
Omnipotente?

—Veo mi desdicha—respondió la hija 
de don Pedro, en tanto que un torrente de 
lágrimas se escapaba de sus ojos,

—He querido luchar, ó más bien he he-»
" ____________________ ____  ______ 1 9 1



CRONICA CIENTIFICA !
¿Por (juó estamoB calvos?.—El «fcriohoxicón.»

—Biempto -la- tradición.—¡Hasta la mujer!
¿Sabamos por qué nos quedamos 

cbIvob? Las respuestas á  esta pregunta 
no faltan en la cuarta p lana de los dia
rios j y  todo fabricante de pomáÜa c a 
pilar ó de sebo regenerador tiene, su 
tooría que justifica la composición y  
lóB efectos de bus remedios.
( En m ateria de explicaciones desde 

luego ladienoia nunca ha negado sus 
luces, y  si perdem os nuestros cabellos 
seguram ente'no es por faifa de hipóte 
sis. Eñ o tro  tiem po se echaba la co l
pa a l a tritism o ó ai herpetism o, bí no 
eran «los nervios> los culpables.

Despnós, ̂ v inieron Iqs. m icrobios; 
A hora son los: tóxicos.

A  e*te propósito debo sefiálar la 
moderna teoria de un  m édico am eri
cano. No devuelve a  los calvos n in 
guno de ios cabellos.cuya pérdida llo
ran , pero  a lo m enos tiene el mérito 
de salir de los senderos trillados. Se
gú n  este au tor, la  cal viole es debida á 
la  acción nefasta en la bulba pilosa, dé 
u n  venenoifil cual se da e l uom bre.de 
Tréchozicón.

Este tóxico se halla  en e l aire que 
respiram os. Si nuestros pulm ones re? 
chszéh este agente, conservarem os 
nuestra cabellera; pero si retienen el 
veneno ea büs alveolos, entonces la 
perdemos. Porque el tóxico, incorpo
rado, a  Ja sangre,^actúa de una m anera 
fañesta etf'lá  nutrición del Cabello;

E l doctor ha logrado aislar este ve-

.»  61 u í a i  u iT  íiiMiyOl Ull WMIW.IVH MC «■ |l»  w s m m a

neno, inyectándolo á conejcB de Iad ies f 
qus no tardaron,en perder sus pelos I 
com o bí hubiesen padecido la fiebre 
tifoidea. , rp

Ved oóm o todo esto es sencillo y se 
halla bien hilvanado. Esto no  obstante, 
los calvos dirán qae.U  teo ria  es insu
ficiente é  incom pleta. .Falta, efectiva
m ente, un corolario esencial: el a n u n : 
cío del descubrimiento de u n  suero 
« antitric hetóxioo.»

E l mundo, más firm e en bus convic
ciones que la ciencia, desde hace 
m acho tiempo tiene form ada sn opi
nión sobre  las causes de la ca lv i
cie. Según sus cálculos, uno es calvo, 
porque es viejo, po ique ha sido ca la 
vera ó por exceso d e  trabajo cerébrel.

Sin duda, muchos viejos son calvos, 
pero no  son calvos porque sean vie . 
jos. H an quedado calvos cuando lle
g aron  a la edad m adura. La calvicie 
no es una cuestión dé edad. Los verda
deros calvos son jóvenes y m uy jóve
nes. La calvicie perfecta, la q ue  puli
m enta y  ,alisa el cráneo como bola de 
billar, con una estrecha corona de ca
bellos alrededor, comienza' hacia la 
6dad d e ;2¡0 tñ o s , y  áe,;com pleta entre 
los 25 y los 30". O bservad a loa que os 
rodean: aquellos que veis ca lvos,'¿no  
loa habéis conocido siempre sin pelo? 
Aquellos qne hacia la cuarentena em
piezan a calyear, nunca llegsn a la 
desnudez to ta l, a  la calvicie «hipbcrá- 
tice». ‘ JTSf

La «noble cabeza de anciano», como 
dice BuridaD, es una cabeza con cabe
llos blancos; no 6B una cabeza calva.

¿Si la cabeza no es signo d e s e n i
í ftOÍ £¿Q»3i>J ,0.01 ‘ - ¡i- ■ «i. •

t£ÉSE2=e

lidad, re rá  nna señal de libertinaje? 
EfectiVémente, los calaveras pueden 
perder sus cabellos; Nadie está garan
tido contra las causes petológices de la 
depilación craneana; pero la alopecia, 
en  tal caso,, afectq mepos a la. cabeza 
qúo a ciertas contingencias] coadyu
vantes que no sonínhérenteH  a la con
dición de ce Uvera. Resta el te rcer tér
mino dé la  tem ar 1 A; calvicie tosí efecto 
da ¡un exceso de trabajo cetebral. Esta 
opinión es aduladora para los calvos. 
¿Será exacta? Por lo menos, en el doc
tor Jáequet] om ínenlo derm atolbgiste, 
acaba de encontrar un defensor con 
vencido. No carece de autoridad para 
tratar esta materia. Es calvo desde la 
edad-de 22 años,- Begún él nos dice.

El Dr. Jacquet sostiene que la calvi 
cié castiga principalm ente á los «Inte
lectuales». Según ólr  se presenta ^con 
m ucha menos frecuencia entre los 
obreros y  campesinos, que ¡jantre los 
ciudadanos pertenecientes á la clase 
directora.^ Para form ar jnicio acerca da 
este^punto, beata eéntém plar desde laá 
localidades altas de nn teatro,V cnanto 
m ás distinguido m ejor, el personal 
qneccupa^s.fcH táCfls.

. M r. Jacqnét tiene otros aigum entos 
de m ayor fuerza. L a  calvicie,’ según 
sns investiga cienes, va aumentando á 
medida que la civilización progresa. 
ViBÍtando los grandes Mubbos de E u  
ro p a  se puede contem plar el num ero
so ejército de bustos antigües, en tre  
los enáles son m uy raros los calvos; 
compar? des en la proporción que 
©frece e l exam en de lo s bustos de 
nuestros contemporáneos.

.y :  . a______ _________ : - 1.0 k

Hftmftiw mwjumw )M,Tif rrr-m-.x-sjfuasreaî
P or otra pprte, las rezas indolentes, 

perezcBas, los árabes, po r ejemplo, no 
conocen la calvicie.

Finalm ente, eegúo una observación 
del Dr. Brocq, desde que les mujeres 
se ¿h tregan  a los trebejos intelectuales, 
fatigando excesivamente sus centros 
nerv iosos, la  calvicie, que entre ellas 
era bastante rere, va siendo cada vez 
m ás frecuente.

As{ es que, Begún Mr. Jacquet, 
nuestro cráneo sufre a consecuencia 
de los^excesos cerebrales. . n.;

A l excespjfuncional de nuestro ce
rebro corresponde el exceso de exci 
tación y después el aniquilam iento de 
nnestró cuero cabelludo. Nos fa ltan  
los cabellos porque - tenemos -ideas. Y  
la  m ujer.no  escapa a  la  sanción de 
esta ley fatal. P e ro  M r. Jacquet es un 
profeta.de la  desgracia: nos profetiza 
a la m ujer fu tura bajo los raBgos de la 
V ibrar cálVao5 TBOBJismtoq

¡Que los dioses anulen este presa
gio! ‘ . . T •

Da. OX;

H U M O R A D A S
valle

U
do lasLa escena pasa en nn 

mentafiae de Santander.'
—Papá, ¿cómo se 'llam a aquel ani

mal grande qne me mira?
,r—Es una vaca, h ija  mía. Mírala qué 

blanca es.
— ¿Y  para qué sirve una vaca?
—Para dar leche/ '•
—¿Y; cómo puede dar leche esta otra 

vaca negra? ,
E l padre nó supo qué contestar; pero

de repente se dá una palmada en la 
frente, y  exclama: /•

—jAh! ya -lasó;, las vacas blancas 
dan la leche, yr las negras el café.

Un profesor pedante ornz&ba un río 
con nna barca, y dijo al barquero: 

—¿Entiendes la  filosofía?
—Jamás he oida hab lar de ella.
—Entonces has perdido la cnarta 

parte  de tn existencia. ¿Conoces la geo-

- —No.
—Entonces has perdido la mitad de 

tu  existencia. ¿Sabes la astronomía?
—T-xapoco. j* f. ;;u •
—Entonces has perdido tres cuartas 

partes de tn  existencia.
Iba continuar sobre este tem a,

cuando vuelca la bares, dando en las 
aguas con barquero y  profesor.

—¿Sabe uBted nadar?— preguntó 
aquel. ' t

— No.
—Entonces ha perdido UBted toda su 

existencia. . b sÍH uriaa  d r: 1 oá

Boletín
- e o l ia s  C u l to s  paraT hoy

Santos del día.—SBn ' Jnan Canelo 
presbítero, y  Santa:: Irene, virgen y 
m ártir. r.&BÍÓSSQ&&

Jubileo de las 40 horas.—En la  igle
sia de las Comendadoras de Santiago.

Misa cantada.—E ñ  la C atedral y 
Real Capilla, ó las ñüevepén la iglesia 
deilae Comendadoras, á igual hora. ..
. 3 Misas de hora  fija.—En la Catedral y 
Real Capilla, á  las nueve menos coarto

—En las parroquias de San Andrés y 
San José, á-'las ocho.^-Ba el .Bagado 
Corazón, San Joan de Dios, íOapachi. 
ñas y  los Hospitalicoa, hay misa de 
media en media hora, desde las seis é 
laB diez y media de ía mañana.

Misa de doce.—En el Sagrario, Ui 
Angustias, la Magdalena, J la n  Jnato 
y  Jas.Comendadoras.-r ,  c \rp r \  
<■ Rosario.—En la Catedraljksagrario, 
San Matías, San José y San Andrés, á 
Ibb ocho; en las demás iglesias, áJaora-
CiÓQ. „„ , , .

Visita de la Corle de María.—Nues
tra  Señora de la Piedad, ton so con
vento. 3ási£f«rM  lab  eísj;

Centros de contratación
A lb ó n d ig a  d e  g r a n p s .—Ayer 0». 

lieron 137 quintales métricos de trigo, 
equivalentes á  320 fanegas, que sepa- 
garon de 46 á 48 reales cada úna'eíí la 
forma siguiente: ^95 fanegas á tó'OO 
pesetas; 125 a  11*75; 100 A 11Í5Q7 00 
á 00‘00;rO0 A 00‘00; Qpf -ál .pQjOO; 00 
00 00.—Entraron 182 quintales métri
cos de trigo. Quedan, 553.—Cebada, 
de 22 á 24; habas, de 44 á 48; maíz, de 
00 á 00; yeros, de 36 á 42. 1 ^

M a ta d e ro  p ú b lic o .—Carnización 
y precioB de ayer:

20 reaes mayores, con peso dé ¿156 
kilos, de 1*60 á 1*80 pesetas cada uno; 
109 borregos, con peso de *1154 kilos, 
á i ‘57 . »up eh  s.riJ.aí

A8GCIACX0N DE GAEUOAJQ

: 1W Í - í ' M  A n u n c io

&ai£na5‘ C otización  a c tu a l
Azúcares de remolacha.—-Pilé marea PFP. ¡ 

á 94‘50 •pesetas' Ice den kilos, sobre wagón ¡ 
Atarfe ó PÜ103 Puente; Piló marca POP., á \ 
9375 los den id., sobre wagón Illora; pilé mar* 1 
ca^PG P.. á 98‘50 los den id., sobre wagón Gra- [ 
nada 6 Pinos Puente, pilé marca PGP. á 93 j 
loa < ien id.,' sobre wagón Atarfe; piló marca f 
PG. 2 á 93 los den id. sobre vagon Granada 
o Ilion:'Pilé marca'PG. 2 P^ á 92 tos den idóni’' 
sobrevagon Atarf e .'

Con por, loo descuento y haciendo el pago 
al pasar el pedido, i¡2 por : 00 descuento mas 
sabré el importe liquido del mismo.

Nota. Se vende hasta un saeo pagando su 
importe al hacer éLencargo, con descuento del 
* por 100.

S ocied a d  anónim a

. ..G B  o  a
“ PEINCÉSA, 21.

Ad& amouiza.
, ;3¿J¡ lú b r ic a  en  B ad aloaa .

^ o d u q tp 8 químicos  ̂ para ía industria J 
?Q2.0UHVgild y.ia agricultura..
J Wmefasmaterias para abonos

.Sulfato de amoniaco.—Snperfosfa- 
tos.—Sales de potasa.—Nitrato desosa. 
—Snlfatos de hierro y  cobré, etc., e tc .;

'Almacén y  despacho en . (granada á 
cargo de D . JU A N  VILCHEZ AT1EN- ^ 
ZA, Plaza de la Universidad, núm. 4. g

Ufeos chocolates
elaborados á brazo quese venden en s! 
sntágao y  acréditado almacén dé Colo
niales P I E  D É  L A  T O R R E , y  gc« 
son J o s  m ásexquM tosde en antas d a  
soa se conocen. - - -  ., u

 ̂E specia les con  vain illa , caseto? 
á#a;.^Ua. .

Esi ca sa  p a r t i c u I s r S i ^ i ^ S

^Desconfiad de las imitaciones. Pedid siempre laj&iaiU&'k te -;-d ;í
r  m m "

■:'

-X :i
A L  G U A Y A C O L

•£Oí’i

Preparado con Aceite puro de; Hígado- de Bacalao, 
con Hiposfcfitos de cal y sosa y Gnayacol.— Premiado

Sr. D. Hateo González Marfil, i.
Muy 8r mío: En contestatíón & \  

sn apredable. en queme pregunta j 
los resultados obtenidos en m f 
clientela'con la administración dé 
u preparado LA EMULSION 

MaBEIL AL GUAYACOL, tengo 
la eatis acción de decirle: que di
cho preparado es un medicamento  ̂
valió ísimo en la curación de la'; 
tnbercolosiff j afecciones catarra l 
les, pudiendo asegurarle qne cuan - * 
tas veces lo he aconsejado tomar;

he obtenido elq

en U Exposición, de A le jandría . S»t

mis-enfermos, h 
jeto aue deseaba.objeto qne 
Suyo afectísimo s. s. q. b. s. m.,!

Dr. Luis Benot §

ANUNCIO INTERESANTE
SlinOC- £?í50ID JsfihPrancieco Hernández Lozano, dueño de la Fábrica de aguar

dientes dé los Llanos de Armillay de las acreditadas marcas Anis 
mañana de Colón, Anís Polavieja, 23 de Prim, Las gotas vigoro
sas y del Non Plus Ultra Anisete Granadino, pone en conocimien- 
to delpúblicode Granada y su provincia, que hade jad o de repre
sentar la fábrica de aguardientes -y despacho central Bib-rambla 
80, titulada;cLá FlorGianadina», y establece por su cuenta en 
la casa de los sefioréá Rodríguez Acosta, Gran Via, frente á  las 
monjas del Angel, CarceLBaja 28j32, una Sucursal de su Fábrica,. 
en donde encontrará eí público lós vinos tiúto y blanco Valdepe
ñas, Costa, Jerez, Moa tilla, Málaga, Rio ja Clarete j  aguardientes' 
corriente. Rute y  Cazalla y vinagres puros de uva.

Cárcel Baja numeró 28i32 frente á las monjas del Angel.

Un ñiátrirnoníó
desea encontrar una portería h 
otra oenpadón que pueda ser des
empeñada por el marido sido. Esto 
sabe leer y escribir, es trabajador, 
y tiene varias personaste signifi- 

! eación que le garanticen. —Infor- 
' marán. calle de > antif go, 14

Un joven
contrar colocaaón por algunos 
horas del día' para cobranza 6 
cargo análogo. Informarán ex 
esta Administración.

Ü E"pf«e. to n e la d f i  (I.OOSI
kgges), e n  féBsvEM- é  
fes»® N9agéE$.-S@eo ú ®  4 ú  ,, 

l cIO p fa .v ©es fábpi»'¡| 
m i é  ¿ l « e e é R . - l f2 5  i

.6 Lli 3 , :2 - JJÍX OL'J . .'
NOTAS.—Aumenta el precio del envase. 25 céntimos de peseta 

que se abonará á su devolución, útfi y con el. plomo precinto. j j
'—Para evitar falsificaciones, prsvenimosjque se cierran los saco* 

con etiqueta y plaiaos precinto con marcas dé fábriéiL ,r¿ Q  T. ?"V
r  .-iv J  r  , • ■ - r .- i n i n i i T i i J  y j

Imprentó, Papelería y Objetos de escritoriaJ7i,

p e r i c a s -

Dos años qne lleva esta centro establecido y7el gran 
núm ero  de Alumnos ccn  qne cuenta, prueban los bri
llantes resultados obtenidos.' ^  f ¿ rj

Todo el qne quiera disfrutar buena salad y  hacerse 
fnérté, debe hacer gimnasia. ,-r

Este centro tiene una magnífica instalación Üó .&• 
chas, que péne a! servicio de sus alum nos g ra tu ita - 
m e a to .
Gran Via 12, bajo derecha

1£Q1I1C0-GEKITAlES
1 5 í D e l  D r; M o ra le s
•^Céfebrea püdcwaa para la *egu 

y completa curación de la

Especialidad en los artículos de este ramo y  ^  t  
para  ram ar nacionales y  extranjeros.—Tarjetas pósteles. ! 
—Sellos para lacre á  1 peseta, entregado* en el acto.
Unica casa propietaria del PLANO D E  LA d D D A D ,

~ V  ' m

Impotencia; S .
peñn&torrea y «gterelidkd. Cuen
ta 87 año# de éxito y ion el aiom 
bro de lós enfermen que las em
plean.—Principales boticas, á 30 
realet caja, y se remiten, por co 
rreo á todas partea. '

Depósito general, Carretas, 8», 
Madrid,cr

En Granada, farmacia de J. 
Ortís Pnjazón, San Jerónimo, 13

f
d í'í s i sé? 1

liso sh

ANUNCIOS páea FUNERALES 
Y ANIVEBSARI03 

Se admiten en la Admitíate- 
tíón é imprento de este .peáódko. 

G r a e l a ,  ̂ 4 .

MéiodtM de'ACordéÓH^Sos 
ptas., en este imprento.

Lorio ó ú

La Unión y el Fénix Espaflol
COMPiSli DÍSE6DE0S EEIfflflPS;

Agencias en. todas las povinciás u : ' ..
F r a n c ia y .t t t iu g d S  

t 4 0  Á&OS d e  e x is t e n c í á
SEGUROS "SOBRE LA-  ̂ VIDA $ 

----- -- Segures^éñtraincendios 
C a l le  d e  O S ó zag a , 1, M a d r id  *
Subdirectores en Granad», Sres '̂' Morales 

y Alahija, plaza del Carmen, 15,- entresuelo, . 
y  Manuel ̂ Quintana, cálle de Sai^ A ntón,
ufiinéro 68¿ üoícusso soo eb c xq aa i

-neinia \  sgfei&cfió eáiss;: i¡¡ osbauq ajrp Ir,
.¿si

>I jÍ e b  a::ñ.Nó similapá ninguno de los conocidos hasta hoy 
Infinitamente superior á todos

Apoma y vejez absolutamente naturales 
Indispensable á toda buena mesa

ÍSiDSG^D

•  J  Valentín Martín^ Preciados, 8; R ivas García, Peligros, 8; Jaime Ripoll (L a  Mal 
£  quiná),5 Puerta* del Sol; Lyon D  ‘or, calle Alcalá; José R ivas G arcía,! barquillo, 5; Eu

genio Ortiz, Mayor, 32; Café Suizo y  demás cafés y  ultramarinos importantes.

Mallor- |

Vicente Ferrer y  Compañía, Princesa, 1; H ijo de V idal y  Rivas; Parent: Hermanos, i 
Juan Pálau (marca Pratj; Café Suizo; Salón. Condal, Café Oriente; Francisco- 
biela; Ranión Carbonelli y  demá^establécímieiítós de importancia.

Hijos dé Germán Eurriel; Horno-Pastelería de la. Pelota; Sucqrsai.del Fígaro; León \ 
de Oro, Café del Siglo, Munich. Ultramarinos de Ros, Sobieáad Cooperativa, cálléj 
de los Ángeles, etc., etc. / 01 ' sH °' *habii

Miguel Mür, Coso, 37; Restaurant Roma, (L. Mnadea), y  por este orden en todos ! 
los mejores establecimientos de España. /

P I D A S E  E M  L O S  P R I N C I P A L E S  C A F E S  Y  R E S T A U R A N T  B E  G R A N A D A

A l p o r  m a y o r ,  " M A R T IN E Z  Y M B E R T ^ V a le n c ia  í d ÍíO.j OÍL--Í-Í ¡Jziili ^  O .. Já h ’í/ Si:-
2 sur* u -kó :  .rio í'u fj

í,
% A

•&I8 1 Ü ¿ ti  s s  ? o K — .Ui 6í-H .'..ci t ".í -ltlOí} ñon$ - i :q  a ó 'é ts jo  m u  sf> ,0bíí3¿S.

1518 Ortega y  Fríes
ViC -- - - - ' - : — ' - --

cho cnanto es imaginable para ganar tiem
po, con la esperanza de que despertara la 
conciencia de vuestro padre; pero nada he 
conséguido más que destrozar mi corazón, 
y ha'llegado eí momento terrible. Se me 
ha fijado un plazo, el úLtimo plazo fatal 
que va á cumplirse, y tengo que decidir, 
tengo que pronunciar ja terrible senten
cia,contra mi honor ó contra mis hijos.

—Es imposible que mi padre se atre
va á cumplir su terrible amenaza, y  si aún
resistís... j  * ^  Í3s(l —

'^ J u z g á is  por vuestros1 nobles sentí-, 
mientos'á los demás.

—Señora...
.—-Desgraciadamente es equivocáis.
Por horrible que fuese la situación, era 

preciso aceptarla. ” ,
Así lo comprendió María.
Ya había sufrido el más horrible golpe, 

.y quiso continuar para poner en claro las 
dudas que aún abrigaba.

Hizo, pues, un esfuerzo, enjugó su llan
to y dijo:

—Permitidme hacer algunas observa
ciones. , ~

—Es muy^usfco.

H enof de espose y  eopazon de madre 1523
\  i- 2  o I

—Espero vuestra última resóluciÓiiB— 
dijo .la hija <le don Peri^P, : - ,  0j

—Ya la conocéis, toso#! c&aslqih  -
—¿Habéis contadecon Querubín?
—Ño, porque para cumplir mis deberes 

y tranquilizar mi conciencia, no necesito 
la aprobación de nadie. ^

—Sú opinión será la  mía. .
—Sin embargo, sé opone á que volváis 

i  vuestra casa.
—Está bien.
—Aquí os quedareis.
■—Meditaré y  . mañana continuaremos 

esta conversación/^ -
—Eso es, mañanad sosss%i&
Hevantóse la condesa, abrazó á María y 

V ,?.3 0 sv  esd-yzzín ssiozá  o íd ó b  , - o  
- —iMañarra!—murmuró la hija de don 
Pedro cuando estuvo sola.—No te espera
ré, porque dentro de algunos minutos ha
bré abandonado esta casa, y  con ayuda 
de la Providencia, volveré al lado de mi 
padre... ¡Ah!... Dadme fuerzas, Dios mise
ricordioso, dadme fuerzas para consumar 
el sacrificio. -¡rt. . 7

Rápidamente Be alejó el carruaje en que
i b a  l a  c o n c ta a »  o b u q  o .-í

1522_________ Ortega y  Fríes____________
iÜ G  i  W£v'.-.. ■íís f»íj’is í‘-Oü u&ii -/ii ■;
" —E l plazo terminará muy pronto, ya os 

lo he dicho—repuso la pobre madre—y  
por consiguiente.. .  '

—Perdonad—interrumpió María. 
—¿Qué queréis?
—La situación ha cambiado. 
'—Ciertamente.
—Ya no esperaré más, y  hoy mismo 

volveré al ládo de mi padre,
—Esa era mi intención; para llevaros 

al lado de vuestro padre he venido.
—^Vamos, pues—dijo te s á is , poniéndose 

en pie.
g T7T?er°  intentáis una locura...

—Señora, no teneis derecho para rete
nerme aquí. ~ .

—Será un abuso; pero lo cometeré con 
la  conciencia tranquila, porque así os ha
go un beneficio. ¿

—Quiero volver á mi casa.
—Después que se cumpla el plazo.
—Ahora.
—Ño. ~

. María fijó una intensa mirada en la con
desa y guardó silencio.

¿Cómo debía terminar la escena?
Transcurrieron algunos minutos.
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—¿Qué pruebas teneis de que Consuelo 
esjn i hermana?eJflf qsh o a  s&io 

—Las explicaciones que por escrito ha 
dado su pobre madre. : lo Y¿—

—Esa infeliz mujer, aunque muy" hon
rada, püéde equivocarse.

—Vuestro padre no ha ténidoí valor pa
ra negar que Consuelo es su hija. >  ̂

—Entonces...
—¿Queréis otra prueba?
—Ño es menester.
—Puedo darps. muchas.
--¿ Y  no teme mi padre que eí señor da 

Monzón le pida cuentas de suproceder?  ̂
—Cuando descargue el terrible golpe, 

se ocultará, y en último caso, yo qtgdaré 
siempre deshonrada, tanto mayor dejshqn- 
rada cuanto mayor sea el escándalo, : 

Inclinó_María la cabeza y  reflexionó. 
Después de algunos minutos había cam

biado de expresión su rostro, revelando 
una energía inconcebible. en sus. pocos
años. -__ -

No parecía la misma mujer, ne.era ya 
la criatura tímida.y cándida. 

—Séñora—dijo—supongamos que vues-
, ¿3 m i h -


